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Pesquisa Arrow: Bacellar consolida dois dígitos; Michelle
Bolsonaro é a candidata mais competitiva da oposição no RJ

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Convocação de Marcelo ‘el Loco’ 
Bielsa para os amistosos da Data FIFA 
podem influenciar diretamente na dispu-
ta pelo título do Campeonato Brasileiro 
de 2025, desfalcando ou ‘reforçando’ os 
dois principais postulantes ao título.

Seleção do 
Uruguai pode 
influenciar o 
Brasileirão

PÁGINA 7

O ministro da AGU, Jorge Messias, avalia 
que a legalidade da contratação do trabalhador 
via PJs aborda princípio civilizatório e a prática 
ameaça a dignidade da pessoa, a valorização do 
trabalho e a justiça social, ferindo o equilíbrio 
entre capital e trabalho.

Para Messias, 
pejotização 
corrói pacto 
social no Brasil
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José Cruz/Agência Brasil

O advogado-geral da União, Jorge Messias
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Premiê francês pede demissão após 27 dias
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Infelizmente 
a guerra não 
acaba
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As duas faces 
da Câmara 
Federal
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Os servidores públicos federais 
podem simular a aposentadoria pelo 
aplicativo ou site SouGov.br. A fer-
ramenta permite verificar a previsão 
da data de aposentadoria, as regras de 
cada caso e o valor estimado de paga-
mento. O sistema só está disponível 
para aposentadorias voluntárias. As 
demais, não estão incluídas

Segundo a concessionária Elo-
vias, que assumirá o trecho em no-
vembro, o uso do Free Flow está 
previsto no contrato de concessão e 
deve ser instalado na região metro-
politana do Rio de Janeiro e na re-
gião metropolitana da BR-040/RJ, 
entre o km 102,1 e o km 125,2.

Volta Redonda, em parceria com 
o Governo do Estado do Rio, lançou 
nesta segunda-feira (6) o programa 
“Bairro Presente”, que vai intensificar 
o policiamento nos bairros São João, 
Laranjal, São Geraldo, Monte Caste-
lo e Colina. A iniciativa beneficiará 
mais de 40 mil pessoas, entre mora-
dores e visitantes. 

SouGov: 
servidor 
pode simular 
aposentadoria

Free Flow na 
BR-040 deve 
ser instalado 
até 2030

Estado 
reforça 
parceria no 
Sul do Rio
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PÁGINA 14

Alta na taxa 
de luz do Rio 
gera reações 
na Câmara

PÁGINA 10

Brasil e EUA vão iniciar 
negociações sobre tarifaço

PÁGINAS 4 E 5 (BASTIDORES)

Os presidentes Lula e 

Trump tiveram uma con-

versa “em tom amistoso” 

por videoconferência nesta 

segunda-feira (6). Trump 

designou o secretário de 

Estado, Marco Rubio, para 

dar sequência às negocia-

ções com o vice-presidente 

e ministro da Indústria e 

Comércio do Brasil, Geral-

do Alckmin (PSB), o minis-

tro de Relações Exteriores, 

Mauro Vieira, e o ministro 

da Fazenda, Fernando Ha-

ddad, sobre o tarifaço.

O governador Cláu-
dio Castro inaugurou, 
nesta segunda-feira 
(06), a Delegacia de 
Atendimento à Mulher 
da Zona Sul, na Rua 
Major Rubens Vaz, na 
Gávea. A nova unida-
de, sob coordenação 
da delegada Rosa Car-
valho, reforça a rede 
de apoio às mulheres 
vítimas de violência 
na região e permitirá 
que a Deam do Centro 
concentre o atendi-
mento das áreas Cen-
tral e Zona Norte da 
capital fluminense. 

Castro inaugura a 15ª delegacia da mulher no estado
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Ganhadora de Oscar, a atriz que é um dos 
pilares do cinema francês exibe no Festival do 
Rio seu primeiro trabalho como realizadora

Binoche

Ana Beatriz Nogueira no 
universo de Lispector
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Desengaiola faz quatro shows 
no palco do Teatro Ipanema

T E R Ç A - F E I R A

PÁGINA 3

‘O Agente Secreto’ tem sua 
estreia no Festival do Rio
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: PRÍNCIPE DE GALES ANUNCIA VISITA A AMÉRICA DO SUL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 7 de outubro 
de 1930 foram: Príncipe de Gales 
anuncia visita à América do Sul, co-

meçando pela Argentina e depois 
vindo ao Brasil. Governo Federal 
convoca reservistas de 1ª e 2ª cate-
goria de até 30 anos para conter os 

protestos no país. Justiça argentina 
nega apelação à negação do pedido 
de habeas corpus do ex-presidnete 
Irygoven.  

HÁ 75 ANOS: VARGAS LIDERA NA PRIMEIRA PARCIAL PRESIDENCIAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 7 de outubro de 
1950 foram: Primeiros resultados 
indicam vantagem para a Getúlio 

Vargas com 121.026 votos, contra 
47.393 a Eduardo Gomes. Cristiano 
Machado está perdendo em Minas 
Gerais, seu estado natal. Inicidentes 

em Alagoas poderiam ter sido evita-
dos se mais agentes federais tivessem 
sido enviados. Funcionário federal é 
assassinado no Piauí.  

A Câmara dos Deputados está fa-
zendo um jogo de aparências. Na su-
perfície, investe numa agenda popular, 
aprovando isenção de Imposto de Ren-
da e urgência para medidas da área de 
segurança.

Tentativa de limpeza de imagem que 
não resiste a um olhar para a face inte-
rior da Casa. Ali suja-se a Lei da Ficha 
Limpa, alivia-se a barra de amotinados, 
avança-se no Orçamento da União sem 
cerimônia, urdem-se manobras casuísti-
cas para salvar golpistas e tenta-se man-
ter parlamentares fora do alcance da 
Justiça.

Se faltou algum item à lista, aguar-
demos, porque logo de outros teremos 
notícia, ainda mais se o Senado sair do 
modo resistência para ceder aos inten-
tos dos vizinhos. Executivo e Judiciário 

tampouco podem ser excluídos dessa 
dança de luz e sombras.

O presidente Luiz Inácio da Silva 
(PT) esteve nela quando vetou dois 
pontos mais escandalosos, mas manteve 
a essência do enfraquecimento da Ficha 
Limpa, que é a redução da inelegibilida-
de dos infratores para quase nada.

O Supremo Tribunal Federal, em 
decisão monocrática do ministro Luiz 
Fux, concordou em deixar para 2030 
a reorganização das cadeiras na Câma-
ra, adiando o cumprimento da regra da 
proporcionalidade populacional, que 
implicaria perdas para alguns estados 
depois de Lula vetar o aumento do nú-
mero de deputados de 513 para 518. Até 
lá, a proposta voltará.

Na sexta-feira (3), o presidente da 
Câmara deu uma série de entrevistas a 

emissoras de notícias para defender os 
trabalhos da Casa, alegando que esta-
vam perfeitamente alinhados com os in-
teresses da população. Como se isso não 
fosse o mínimo da obrigação.

Hugo Motta (Republicanos-PB), 
contudo, não assumiu posição sobre te-
mas sensíveis como a anistia e os desti-
nos de uma deputada condenada e presa 
na Itália e de um colega autoexilado em 
luta contra o país, ambos no exercício 
dos mandatos. Em contrapartida, foi 
muito claro na defesa da PEC da Blin-
dagem, cujo alinhamento popular foi o 
que vimos nas ruas há 15 dias.

A despeito do esforço, a face interior 
prevaleceu.

*Jornalista e comentarista de 
política

Dora Kramer*

As duas faces da Câmara

Opinião do leitor

Collor

Aplaudo o excelente artigo do jornalista 
Aristóteles Drummond (Correio da Manhã- 
01/10) ponderando que não se pode esquecer 
do ex-presidente Collor de Mello numa eventual 
anistia. Leis do governo Collor continuam em 
vigor, como o Código de Defesa do Consumidor 
e o Estatuto da Criança e do Adolescente.

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

“Quem matou?”, um 
marco na TV brasileira

Vale Tudo pelo lucro

EDITORIAL

Ficção nem sempre se ba-
seia na realidade, mas prende o 
espectador. Quem lê um livro 
de suspense, parece que fi ca em 
transe, querendo saber o fi nal 
da história. Quem assiste um 
fi lme de terror, sofre sustos, mas 
fi ca atônito para descobrir o en-
redo fi nal da trama. E em nove-
las, o famoso “quem matou?” 
vira uma fórmula para mudar o 
clímax e deixar suspense para o 
capítulo fi nal. 

Passados 30 anos, o Brasil 
inteiro viverá a clássica pergun-
ta que mudou a teledramatur-
gia nacional: “Quem matou 
Odete Roitman?”.

Se “Vale Tudo” foi um mar-
co em 1988, alguns acreditam 
que ela não está tendo o mesmo 
impácto em 2025. Mudanças 
em personagens, humanização 
em outros, enredos modifi ca-
dos, histórias distorcidas, são 
tantas as reclamações que a au-
toria Manoela Dias parece nem 
ligar, pois o que ela está fazendo 
é uma releitura da novela, e não 
uma reexibição da original, de 
Gilberto Braga. 

Mesmo com tantas críticas e 
indas e vindas de vários perso-
nagens, a novela vem atraindo o 
público e rendendo bons índi-
ces de audiência. Pode não ser 

aquele esperado, mas, pelo me-
nos, está sendo um dos melho-
res do horário, na comparação 
com as tramas anteriores. 

Não tem como fazer uma 
reeleitura sem deixar o grande 
momento de lado. Resta saber 
quem será o assassino da bi-
lionária. Os suspeitos já foram 
postos ao longo dos capítulos 
anteriores e, desta vez a assassi-
na da primeira versão não está 
entre eles. E se for alguém fora 
da lista, realmente Manoela 
Dias está fazendo uma revira-
volta no próprio texto. 

Um marco da teledrama-
turgia que movimentou uma 
geração volta a fazer sucesso 
em outra, que só ouviu a frase 
e que, hoje, sentirá os efeitos 
daquele de 1988. Se o assas-
sino ou a assassina for um 
personagem bem inusitado, 
será uma grande superesa para 
quem aposta nos óbvios. E se 
forem um deles, basta ver se 
terá alguma bandeira nas pró-
ximas cenas. 

“Vale Tudo” novamente 
marca uma época na história 
das novelas e, mesmo com al-
guns achando que a edição de 
2025 não deveria ter o nome 
da anterior, não sabem o que é 
teledramaturgia brasileira. 

Há tempos a televisão brasi-
leira não via um acontecimento 
como este. Apesar das diversas 
críticas que surgem na internet 
sobre a autora, a qualidade da 
trama ou as piadas com a adapta-
ção de assuntos atuais na história, 
“Vale Tudo” voltou não apenas 
como novela, mas como espe-
lho de uma nova era. No horário 
nobre, o remake transformou a 
fi cção em palco de negócios. A 
cada intervalo, uma sequência 
de marcas desfi lando diante dos 
olhos de quem aguarda o desfe-
cho da morte de Odete Roitman. 
O capítulo ainda nem começou, 
mas o espetáculo já acontece — 
dentro e fora da tela.

Mais de vinte anunciantes 
se revezam entre as pausas da 
trama, disputando segundos 
que valem milhões. Fontes de 
mercado estimam que cada in-
serção publicitária pode variar 
de R$ 2 a R$ 3 milhões, che-
gando a R$ 10 milhões quando 
a ação é integrada à história, 
como a da Omo, possível co-
tada para fi gurar na cena prin-
cipal do esperado assassinato. 

Somadas, essas ações podem 
render até R$ 200 milhões ao 
longo da trama. O capítulo da 
morte da vilã é o ápice comer-
cial da teledramaturgia.

Mas nada disso é exatamen-
te novo. Em 1988, o humor 
do “TV Pirata” já ironizava o 
excesso de marcas nas novelas, 
zombando do vício do mer-
chandising. O quadro da nove-
la fi ctícia “Fogo no Rabo” paro-
diava o costume, mencionando 
diversas marcas famosas a cada 
diálogo. Quase quatro décadas 
depois, a piada virou método. A 
fi cção cedeu espaço à lógica do 
mercado.

“Vale Tudo” reaparece, 
portanto, como síntese de um 
tempo em que emoção e publi-
cidade se confundem. A morte 
de Odete não é só um ponto 
de virada na história — é o 
momento em que a novela se 
transforma em vitrine. Entre a 
nostalgia do passado e o cálculo 
do presente, a Globo reafi rma o 
que o público já sabe: na tele-
visão, tudo vale, desde que haja 
quem assista.

Olhando as notícias e comparando 
com a realidade dos fatos, fica a impres-
são de que os chamados líderes mundiais 
só falam em terminar com as guerras para 
alimentarem as manchetes dos veículos 
de comunicação. 

Trump e Putin se reuniram para dizer, 
com toda “pompa e circunstância” ti-
nham fechado um acordo de paz para fi-
nalizar a guerra Rússia/Ucrânia e que em 
poucos dias o conflito terminaria. Não 
tinham combinado nada com Zelensky e 
a guerra continua, cada dia mais sangren-
ta, com perdas de lado a lado, com risco 
de envolver outros países. As tensões en-
tre a Rússia e a Ucrânia são históricas. 

Os dois países compartilham diver-
sos laços históricos, políticos e culturais 
e já fizeram parte de uma mesma nação, 
a União das Repúblicas Socialistas So-
viéticas (URSS), que se fragmentou em 

diversas repúblicas no final do século 
passado, entre elas a Rússia e a Ucrânia. 
Com a independência, no ano de 1991, 
de forma pacífica, a Ucrânia iniciou um 
período de aproximação com as potên-
cias ocidentais. 

Ao longo das últimas três décadas o 
país tem feito tentativas de aproximação 
com órgãos ultranacionais ocidentais, 
como a União Europeia (UE) e a Orga-
nização do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan), irritando os russos que, alegan-
do necessidade de se proteger, iniciaram 
a guerra que agora não sabem como por 
fim, embora diariamente haja declara-
ções de negociações. 

Não é diferente a situação em Gaza. 
Um conflito Israel sustenta há décadas, 
mas que tem raízes milenares. Nesta guer-
ra há muitos, muitos mesmos, interesses 
em jogo e nenhuma disposição sincera de 

acordo. Para Israel, ou para Netanyahu, 
o acordo possível é a derrota do Hamas 
e a expulsão dos palestinos do cobiçado 
território de Gaza. 

Outro acordo parece não interessar 
a ele e aos seus aliados, entre ele Donald 
Trump, que pressiona o Hamas com um 
discurso até mais radical. Fala em des-
truição. Fala bem mais, em verdade, num 
acordo, idealizado por ele e imposto aos 
palestinos, com o aval de Israel. 

Trump age como pacificador nas duas 
frentes de guerra. Fora das manchetes 
não parece tão preocupado com a paz 
que, se vier, pode lhe render um Prêmio 
Nobel da Paz, um desejo que não escon-
de. Se não vier, pode render alguma coisa 
também. O quê? Só o tempo dirá.

*Jornalista e diretor-geral da 
revista Viver Brasil

Paulo Cesar de Oliveira*

Infelizmente a guerra não acaba

O desdém de Paulo Figueiredo à conver-
sa entre os presidentes Lula e Donald Trump 
ressalta a difi culdade do bolsonarismo de en-
carar a política como ela é — multifacetada, 
complexa e aparentemente contraditória.

Ao ironizar o fato de o norte-americano ter 
designado o radical Marco Rubio, seu secretá-
rio de Estado, para negociar com o Brasil, Fi-
gueiredo reitera uma doença infantil da extre-
ma-direita brasileira, o de achar que questões 
pessoais se sobrepõem a interesses estratégicos.

Diferentemente de Jair Bolsonaro, 
Trump, por mais desvairado que demons-
tre ser, não se move regido pelo próprio 
umbigo. O cara, não custa lembrar, é o pre-
sidente da maior nação do planeta, insupe-
rável em quesitos como economia e poder 
bélico. E como locatário — e não dono — 
da Casa Branca, tem que administrar inte-
resses e lobbies diversos e poderosos, não 
tem o direito de ignorá-los. 

Ainda é muito cedo para saber se as ne-
gociações entre Brasil e Estados Unidos vão 
avançar mesmo, se haverá algumas conces-
sões por parte de Trump e de Lula. Mas estas 
conversas tendem a passar longe do futuro 
de Bolsonaro e demais companheiros de em-
preitada golpista, há questões muito mais re-
levantes em jogo, como mineração de terras 
raras e a regulamentação das big techs.

Facebook, Instagram, Google, Apple, 
Amazon e algumas outras têm um papel 
para os EUA semelhante ao representado, 
há algumas décadas, pela indústria auto-
mobilística. Trump não se cansa de deixar 
isso claro em sucessivas falas, muitas delas 
dirigidas à União Europeia, empenhada em 
limitar o poder desses exércitos virtuais.

Boa parte do empenho trumpista em 
defender Bolsonaro tem a ver com uma 
convergência de fatores — a exemplo de 
outros representantes da extrema-direita 
internacional, o ex-presidente é um defen-
sor do poder ilimitado das big techs.

O fato de essas empresas e Bolsonaro te-
rem entrado na mira de um mesmo sujeito, o 
ministro Alexandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal, reforçou as bênçãos do go-
verno norte-americano, mas é um erro achar 
que o conjunto de chantagens feitas ao Bra-
sil tenha o principal objetivo de livrar a cara 
do principal condenado pelas articulações 
golpistas. Até porque, por mais suscetível 
que seja aos ventos da política, o Judiciário 
é um poder independente, Lula tem razões 
constitucionais para dizer que não pode fa-
zer nada contra os homens de capa preta.

Em post no Xr horas depois de divulga-
da a conversa entre os dois presidentes, Fi-
gueiredo — que, ao lado de Eduardo Bolso-

naro, lidera a tropa de choque contra o Brasil 
nos EUA — tratou de ironizar o fato de o 
Planalto ter ressaltado que Rubio conduziria 
a negociação. Afi nal, o secretário de Estado é 
um dos mais radicais integrantes do governo 
norte-americano; descendente de cubanos, 
odeia a esquerda, deve ver em cada barbudo 
a reencarnação de Fidel Castro.

Mas, antes de tudo, Rubio é um político, 
encarregado de fazer o que seu chefe manda; 
e seria inocência achar que Trump não tem 
que dar satisfações aos que sustentam sua 
trajetória. Antes de tudo, ele é o representan-
te maior de um conjunto de forças políticas, 
econômicas e institucionais conhecidas pelo 
nome de Estados Unidos da América. E, 
pelo visto, muita gente poderosa que integra 
esse conjunto avaliou que o presidente errou 
na dose ao retaliar o Brasil.

Minutos depois de Figueiredo expor 
seus cotovelos doloridos no X, Trump tra-
tou de elogiar a conversa com Lula, disse 
que trataram de economia e comércio, 
anunciou encontros pessoais entre eles. 
afi rmou que os dois países vão se dar bem 
juntos. É bem provável que o presidente 
norte-americano deteste o brasileiro; e vi-
ce-versa. Mas isso, Figueiredo, não importa 
quando há interesses pesados em jogo — é 
assim que adultos atuam.

Fernando Molica

Presidentes mostram que política é
maior que questões pessoais
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 RECONHECIMENTO 
- Filho de família portugue-
sa, o vereador Pedro Duarte 
(Novo) entregou moção de 
reconhecimento da Câma-
ra ao almirante português 
Henrique Gouveia e Melo. 
Autor da proposta, o par-
lamentar justifi cou o reco-
nhecido devido ao relevante 
papel do militar no bem-su-
cedido processo de vacina-
ção contra a Covid-19 em 
Portugal. A entrega foi fei-
ta durante evento no Porto 
Maravalley, na Zona Portuá-
ria do Rio. O almirante lide-
ra as pesquisas de intenção 
de voto para a Presidência 
de Portugal.

 VAI MUDAR – Com 
mais de 16 mil votos, o pre-
feito eleito de Três Rios, Jo-
nas Dico, deve começar a me-
xer as peças na administração 
do Executivo. As mudanças 
devem começar pela Secreta-
ria de Ordem Pública e Polí-
ticas de Segurança, tendo em 
vista que o secretário, Nilcia-
no de Oliveira, foi exonerado 
na semana passada. Ao Cor-
reio, a chefe de gabinete de Jo-
nas Dico confi rmou que os 
integrantes devem ser substi-
tuídos, já que nenhum nome 
de confi ança de Joa, ex-prefei-
to, deixou o cargo durante o 
governo interino. 

 FARÁ PARTE – Em en-
trevista, o deputado federal 
Murilo Gouveia afi rmou que 
apoiou Jonas Dico durante a 
eleição devido à proximida-
de com Joa e que Dico não 
deveria deixar o ex-prefeito 
de Três Rios fora da admi-
nistração pública, o que in-
dica a participação de Joa no 
governo de Jonas Dico.

  FRENTE PARLAMEN-
TAR – O Presidente da Câ-
mara de Petrópolis, Júnior 
Coruja, promulgou a lei que 
cria a Frente Parlamentar em 
Defesa do Desenvolvimen-
to e Aprimoramento da Ciên-
cia, Tecnologia e dos Cenários 
de Inovação em Petrópolis. A 
iniciativa visa o debate, fi sca-
lização e busca por fi nancia-
mento a fi m de ampliar o se-
tor no município. A Frente 
Parlamentar será composta, 
de forma pluripartidária, por 
vereadores que a ela aderirem 
voluntariamente.

  SELO MIS DE QUALI-
DADE - A Rádio MIS RJ 
dá início a um novo proje-
to de playlists que celebra 
a história da música brasi-
leira através do seu próprio 
acervo fonográfi co, trazen-
do ao público um mergu-
lho nos discos produzidos e 
preservados pelo Selo MIS. 
A playlist “Vozes do Selo 
MIS” será exibida aos sába-
dos e domingos, às 9h, 15h e 
21h, convidando novas gera-
ções a redescobrir obras his-
tóricas, como “Carinhoso”, 
“Deixa”, “Retrato em Bran-
co e Preto”, “Vou te Contar”, 
“Bom Tempo”, entre outros 
sucessos.

  LITERATURA PARA 
PEQUENOS - Marcando o 
pioneirismo da gestão na pro-
moção da leitura e literatu-
ra, a Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Criativa 
do Rio de Janeiro, em parce-
ria com a Fundação Van Leer, 
lança na quinta-feira (9) a pri-
meira biblioteca do estado 
voltada para bebês. O espaço 
fi cará localizado dentro da Bi-
blioteca Parque Estadual, no 
Centro do Rio, e vai atender 
bebês de 0 a 3 anos, gratuita-
mente. O local, que abrirá de 
segunda a sexta-feira, das 10h 
às 17h, contará com um acer-
vo literário de qualidade, brin-
quedos educativos de largo 
alcance que exercitam a cria-
tividade e mobiliário especial 
que favorece a exploração por 
iniciativa da criança.

PINGA-FOGO

Mapa da Arrow: bolsões de Bacellar e por que Michelle lidera a oposição

A mais recente pesquisa da Arrow Pesquisa de Mercado, realizada 
por URA entre 29 de setembro e 3 de outubro, com 3.090 entrevistas 
no estado do Rio, aferiu intenção de voto para governador e presidente 
com recortes por zonas da capital e regiões do interior, margem de erro 
±2,2 p.p. e 95% de confi ança.

Governo do RJ: No cenário de quatro nomes, Rodrigo Bacellar apa-
rece com 12,31% no agregado do estado; a média da capital é 13,01% 
e a do interior, 11,60%. Na cidade do Rio, Bacellar tem picos em Gran-
de Bangu (17,9%) e Grande Santa Cruz (18,7%), com bons níveis em 
Grande Campo Grande (14,5%) e Grande Tijuca (12,7%). No interior, 
o nome também mostra capilaridade, atingindo 21,3% no Norte, 16,8% 
no Noroeste e 14,0% no Centro-Sul.

Presidência: Entre os nomes testados contra Lula, Michelle Bolsonaro 
é a candidata mais competitiva da oposição nesta praça: registra 31,10% de 
média estadual quando incluída no cartão e, sobretudo, reduz os indecisos 
para 11,16%; na simulação alternativa, com outro nome oposicionista, o 
índice cai para 17,66% e os indecisos sobem para 18,26%. Nos recortes 
locais, Michelle lidera na Zona Central da capital (46,5% vs 32,4%) e abre 
vantagem em regiões do interior como Noroeste (33,9% vs 25,0%) e Baía 
da Ilha Grande (36,3% vs 31,8%).

Leitura editorial: O quadro sugere um tabuleiro heterogêneo no esta-
do: Bacellar consolida presença nos bolsões da Zona Oeste e em áreas do in-
terior com identidade local forte; Michelle Bolsonaro mostra maior tração 
no campo oposicionista por combinar intenção de voto mais alta e menor 
patamar de indecisos, além de lideranças regionais na capital e no interior.
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Lula e Trump conversam 
e irão se encontrar
Presidente pediu que governo do EUA revogue tarifas

Por Gabriela Gallo

Após o encontro rápido que 
tiveram durante a Assembleia 
Geral da ONU, os presidentes do 
Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), e dos Estados Unidos da 
América (EUA), Donald Trump 
(Republicano), fizeram nesta se-
gunda-feira (6) uma conversa por 
videoconferência. De acordo com 
o Palácio do Planalto, os chefes 
de Estado, conversaram durante 
30 minutos “em tom amistoso”. 
Dentre os principais tópicos da 
conversa, Lula solicitou a retirada 
da sobretaxa de 50% “imposta a 
produtos nacionais e das medidas 
restritivas aplicadas contra autori-
dades brasileiras”.

Após a conversa, o presiden-
te dos EUA disse à imprensa lo-
cal que gostou da conversa com 
Lula e o considera “um bom 
homem” e que, eventualmente, 
ambos se encontrarão nova-
mente em um futuro próximo.

“Esta manhã, tive uma ótima 
conversa telefônica com o Presi-
dente Lula, do Brasil. Discutimos 
muitas coisas, mas o foco principal 
foi na Economia e no Comércio 
entre nossos dois países. Teremos 
mais discussões e nos encontra-
remos em um futuro não muito 
distante, tanto no Brasil quanto 
nos Estados Unidos. Gostei mui-
to da ligação — Nossos países irão 
se dar muito bem juntos!”, mani-
festou Trump em sua rede social, 
“Truth Social”.

Durante a conversa entre os 
chefes de Estado, o presidente es-
tadunidense designou o secretá-
rio de Estado, Marco Rubio, para 
dar sequência às negociações 
com o vice-presidente e ministro 
da Indústria e Comércio do Bra-
sil, Geraldo Alckmin (PSB), o 
ministro de Relações Exteriores, 
Mauro Vieira, e o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad.

Em entrevista horas após a 
ligação, Lula comunicou que pe-
diu que Marco Rubio negociasse 
“sem preconceitos” com o Bra-
sil. “[Trump] disse que o Marco 
Rubio vai conversar com o pes-

soal [Alckmin, Mauro Vieira e 
Haddad]. Eu pedi para ele dizer 
ao Marco Rúbio para conversar 
com o Brasil sem preconceito, 
porque, pelas entrevistas que ele 
deu, há um certo desconheci-
mento sobre o Brasil”, disse Lula 
em entrevista à TV Mirante.

Apesar da cordialidade com 
Lula, Donald Trump não se com-
prometeu em nenhum momento 
a revogar as medidas impostas con-
tra o Brasil, mas se mostrou aberto 
para novas conversas e negociações 
entre os países. Além disso, consi-
derando que Marco Rubio repre-
senta uma ala mais ideológica do 
governo de Trump, as negociações 
com o secretário de Estado e os 
representantes brasileiros também 
podem apresentar atritos.

Tarifaço
Apesar de ainda não terem 

uma resposta concreta para a 
possível revogação das taxas 
sobre exportações brasileiras, 
Geraldo Alckmin disse que está 
“otimista” de que negociações 
entre os países trarão resultados 
positivos ao Brasil.

“Foi muito boa a conversa, 
melhor do que esperávamos. Es-

tamos muito otimistas que vamos 
avançar. Lula apresentou a dispo-
sição do Brasil para o diálogo e a 
negociação. Reiterou que, entre 
os países do G20, só com três os 
Estados Unidos têm superávit: o 
Reino Unido, a Austrália e o Brasil. 
Não há nenhuma razão de ter uma 
tarifa extra para o Brasil. Acho que 
foi uma reunião extremamente po-
sitiva”, afirmou Alckmin para a im-
prensa nesta segunda-feira.

Bastidores da conversa apon-
tam que o Lula e Trump não ci-
taram o nome do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), tampouco o 
julgamento no Supremo Tribunal 
Federal (STF) – que o condenou a 
27 anos e três meses de prisão por 
tentativa de golpe de Estado. Ao 
anunciar as tarifas contra produtos 
brasileiros em sua política monetá-
ria protecionista, Donald Trump 
citou a julgamento de Bolsonaro 
no STF como um dos motivos 
das novas tarifas aplicadas contra 
o Brasil, classificando o processo 
judicial como uma “caça às bruxas”.

Repercussão
Apesar de ter sido a primeira 

conversa entre os presidentes, a 
ligação entre Lula e Trump gerou 

repercussões, tanto na economia 
quanto na política Na economia, 
o dólar comercial encerrou esta 
segunda-feira com uma queda de 
R$ 0,025 (-0,47%), fechando em 
R$ 5,311. A cotação iniciou o dia 
em R$ 5,35, mas recuou ainda na 
primeira hora de negociações.

Na política, o presidente da 
Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), ma-
nifestou em suas redes sociais 
que ficou “feliz em ver que o diá-
logo e a diplomacia estão preva-
lecendo entre Brasil e EUA”.

“Quando o respeito e a con-
versa franca guiam nossas rela-
ções, todos saem ganhando. A 
Câmara segue atenta e pronta 
para trabalhar pelos interesses 
nacionais”, escreveu Motta.

Também nas redes sociais, o 
deputado federal Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP), por outro lado, 
disse que “a esquerda sabe que [a 
conversa] não foi uma vitória”. 
Filho do ex-presidente Jair Bol-
sonaro, Eduardo Bolsonaro está 
morando nos Estados Unidos 
desde março e, desde então, é 
apontado como uma dos prin-
cipais articuladores nas sanções 
contra dos EUA contra o Brasil.

Mark Garden/Fotos Públicas

Trump classificou como “muito boa” a conversa que teve com Lula

Dino marca para novembro 
julgamento do núcleo militar
Da Redação

O ministro Flávio Dino, 
presidente da Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), marcou para o dia 11 
de novembro o início do jul-
gamento do núcleo militar da 
trama golpista de 2022.

O caso será analisado pelos 
ministros do Supremo em ses-
sões nos dias 11, 12, 18 e 19 de 
novembro.

A inclusão na pauta ocorre 
após todas as defesas apresen-
tarem suas alegações finais no 
processo.

O núcleo dos militares da 
trama golpista é composto, 
em sua maioria, por oficiais 
do Exército com formação nas 
Forças Especiais – os chamados 
“kids pretos”. São dez réus que 
respondem pelos crimes contra 
a democracia.

Em setembro, a Primeira 
Turma do STF condenou o 
chamado “núcleo crucial”, que 
inclui, de acordo com a acu-
sação, os artífices da tentativa 
de golpe. Esse primeiro núcleo 
inclui o ex-presidente Jair Bol-
sonaro, que foi condenado a 
27 anos e três meses em regime 
fechado. Os réus do “núcleo 
crucial” foram condenados por 
quatro votos a um (Luiz Fux 
votou pela absolvição).

No caso do “núcleo mili-
tar”, o procurador-geral Paulo 
Gonet pediu a redução da acu-
sação contra somente um dos 
réus. Para ele, não há provas su-
ficientes contra Ronald Ferreira 
De Araújo Júnior e, por isso, o 
militar deve ser julgado por in-
citação ao crime, e não mais pe-
los cinco tipos penais aponta-
dos contra os demais acusados 
da trama golpista de 2022.

A PGR destaca uma pecu-
liaridade na situação do militar. 

“Diferentemente dos demais 
acusados, não foram reunidos 
elementos adicionais sobre uma 
vinculação aprofundada do réu 
com a organização criminosa. 
As provas indicam que Ronald 
Ferreira não esteve presente na 
reunião de 28.11.2022, tam-
pouco acompanhou os passos 
subsequentes do grupo”, diz 
Gonet nas alegações finais.

O encontro teria sido feito no 
salão de festas do prédio em que 
morava o coronel Márcio Nunes 

de Resende Júnior, em Brasília, 
para elaborar estratégias para 
pressionar os chefes militares a 
apoiarem um golpe de Estado. 
Era a data que marcava o início 
das reuniões do Alto Coman-
do do Exército naquela semana, 
quando a cúpula da Força se en-
contrava na capital federal.

Dessa forma, a PGR pediu 
a desclassificação da conduta 
dele para incitação ao crime, 
na forma equiparada pela ani-
mosidade das Forças Armadas 
contra os Poderes Constitucio-
nais. Além disso, Gonet sugeriu 
que ele tivesse a faculdade de 
negociar benefícios penais per-
tinentes.

São réus nesse núcleo Ber-
nardo Romão Correa Neto 
(coronel da reserva), Estevam 
Theophilo (general da reserva), 
Fabrício Moreira de Bastos (co-
ronel), Hélio Ferreira Lima (te-
nente-coronel), Márcio Nunes 
de Resende Júnior (coronel da 
reserva), Rafael Martins de Oli-
veira (tenente-coronel), Rodri-
go Bezerra de Azevedo (tenen-
te-coronel), Ronald Ferreira de 
Araújo Júnior (tenente-coro-
nel), Sérgio Ricardo Cavaliere 
(tenente-coronel da reserva) e 
Wladimir Matos Soares (poli-
cial federal).

Com informações de 
Cézar Feitoza (Folhapress)

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Flávio Dino é quem agora preside a Primeira Turma do STF

CORREIO POLÍTICO

Evento em Brasília reuniu 
políticos como Kassab

A coluna errou sobre 
Doria empresário

Política Empresarial

Risco

Tarcísio

Erro

Brigas

Na semana passada 
mesmo, Doria esteve no 
3o Brasília Summit, que 
reuniu outros líderes po-
líticos, como o secretário 
de Governo de São Paulo 
e presidente do PSD, Gil-
berto Kassab. O que de 
fato houve com Doria foi o 
recuo das suas pretensões 
políticas. Após a projeção 
durante a pandemia de 
covid-19, Doria imaginou 

que conseguiria obter o 
comando do PSDB, que 
era o seu partido. Entrou 
numa disputa com o de-
putado Aécio Neves (MG) 
pelo comando. Venceu 
um confuso processo de 
prévias que não se con-
cretizou. Imaginava ser 
guindado à Presidência 
da República, e não foi. 
Dos projetos políticos e 
partidários, submergiu.

A coluna desta segunda-
-feira (5) que falava sobre 
o destino político do ex-
-governador João Doria 
acabou gerando reper-
cussão, mas também al-
gumas observações, com 
as quais este colunista 
acabou concordando. Ao 
analisar o destino político 
do ex-governador de São 
Paulo João Doria, o Correio 
Político errou na avaliação 
quanto à sua relevância 
empresarial. Um erro, por-

que, realmente, os fatos 
contrariam tal análise. O 
erro consistiu em dizer 
que nem mesmo os even-
tos empresariais que fazia 
antes de se projetar poli-
ticamente Doria hoje faz. 
Essa sentença realmente 
não condiz com os fatos. 
Doria continua realizando 
eventos empresariais im-
portantes, no Brasil e no 
exterior. Realizou alguns, 
inclusive, recentemente. 
Isso não parou. 

O que ele fez, no momen-
to, foi sair da vida política 
e partidária. Por aí, as ava-
liações que a coluna ouviu 
de pessoas do campo go-
vernista quanto aos temo-
res do governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), para não 
ter destino parecido, fa-
zem sentido. 

Mas, do ponto de vista 
da liderança empresa-
rial, não fazem. E desse 
erro o Correio Político se 
penitencia, e pede des-
culpas aos leitores. Doria 
continua à frente do Lide, 
o grupo de líderes empre-
sariais, e realizou eventos 
em Brasília e outros luga-
res recentemente.

No caso, o risco temido é 
que qualquer precipita-
ção acabe galvanizando 
oposições à sua preten-
são. O que poderia levar 
Tarcísio a um caminho 
sem volta: sair à Presidên-
cia sem a unidade neces-
sária e sem a chance de 
um recuo rumo à reelei-
ção.

É o temor de destino 
igual no campo político 
que Tarcísio de Freitas, se-
gundo apostam as fontes 
governistas, temeria. Tar-
císio só entraria no páreo, 
apostam, se conseguisse 
construir uma unidade 
em torno de si dos grupos 
à direita para evitar des-
gastes e brigas.

Essa, portanto, a análise 
mais correta, corrigindo 
o que se disse na segun-
da-feira. Esta coluna não 
tem compromisso com 
o erro. E, evidentemente, 
não irá brigar com as evi-
dências e tudo aquilo que 
se verifica de fato sobre 
qualquer personagem da 
política. 

As brigas que Doria teve 
no campo político dentro 
do PSDB é que seriam o 
exemplo a não ser segui-
do. É por conta disso que 
nesta terça-feira (6) Tar-
císio voltou a dizer que a 
discussão em torno de ser 
ou não candidato seria 
“prematura”. Justamente 
para evitar pressões.

CM

Valter Campanato/Agência Brasil

Com Paulo Octavio e Kassab, em evento do Lide

Doria segue à frente de eventos empresariais

POR RUDOLFO LAGO
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Colégio de líderes discute 
votação sobre bebidas

Por Gabriela Gallo

Após o plenário da Câma-
ra dos Deputados aprovar na 
última semana a urgência do 
projeto de lei que torna crime 
hediondo a adulteração e falsi-
ficação de alimentos e bebidas 
(PL 2307/2007), a Casa deve 
pautar a discussão do tema ain-
da para esta semana. O relator 
da medida, deputado federal 
Kiko Celeguim (PT-SP), disse 
que nesta quarta-feira (8) a par-
tir das 10h será realizada uma 
audiência pública na Câmara 
para discutir o projeto. Segun-
do o parlamentar, a medida visa 
“ajudar as autoridades policiais 
a não só tipificar melhor os cri-
minosos na legislação, mas pe-
nalizar e isso desencorajá-los a 
cometer esse tipo de delito”.

“A lei atual ainda deixa bre-
chas que dificultam a punição 
dos verdadeiros responsáveis, 
quem fabrica, financia ou or-
ganiza esse tipo de crime. Ga-
rantir maior controle e rastrea-
bilidade de produtos sensíveis, 
como bebida alcoólica, é fun-
damental”, manifestou o rela-
tor em suas redes sociais. Ele 
ainda reiterou que a proposta 
visa enquadrar os responsáveis 
pela adulteração de bebidas 
“com o rigor que o caso exige, 
sem punir injustamente traba-
lhadores que atuam em bares 
ou restaurantes”.

Kiko Celeguim quer se en-
contrar com os ministros de 
Justiça e Segurança Pública, 
Ricardo Lewandowski, da Saú-
de, Alexandre Padilha, além 
da Receita Federal e a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa). Após a audiência, 
o relato r do PL 2307 pretende 
finalizar e apresentar seu pa-
recer na reunião de líderes da 
Câmara nesta quinta-feira (9). 

Antes de solicitar ao presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), para que paute 
a medida no plenário, ele quer 
ouvir os líderes antes.

Maior escala

O relator ainda pontuou 
que, apesar da adulteração de 
bebidas não ser uma novidade, 
antes as falsificações eram “ru-
dimentares”, ou seja, limitavam-
-se a distribuidoras e destilarias 
menores e, na atual conjuntura, 
a situação é ampla e em maior 
escala. “Agora o que a gente está 
vendo atingiu todo o território 
nacional. Então, supostamen-
te, tem todos os indícios aqui 
de que tem envolvimento de 
dinheiro pesado, porque nós 
estamos falando de falsificação 
de rótulos importantes, de mar-
cas conhecidas”, disse Celeguim 
em entrevista à Globonews.

Ele ainda não descartou a 
possibilidade de bebidas adulte-
radas serem resultado de ações 
do crime organizado, especial-
mente após as recentes opera-

ções policiais que apontaram 
que organizações criminosas 
usaram postos de combustíveis 
e moteis para lavar dinheiro.

Metanol

Protocolado em 2007, o 
projeto de lei foi apresentado 
na época em que foram desco-
bertos casos de adulteração do 
leite com água oxigenada e soda 
cáustica por uma cooperativa 
em Minas Gerais. O caso ga-
nhou notoriedade neste ano e 
chamou a atenção dos congres-
sistas para ser votado em decor-
rência dos surtos de infecções 
por metanol em bebidas alcoó-
licas que vem acontecendo no 
país desde a semana passada.

Segundo informações di-
vulgadas na noite desta segun-
da-feira (6) pelo Ministério 
da Saúde, o país registra 217 
notificações de intoxicação 
por metanol após consumo de 
bebida alcoólica. Deste total, 
17 casos foram confirmados e 
200 seguem em investigação. 
Além disso, dois óbitos foram 

confirmados em decorrência da 
infecção por metanol em São 
Paulo e 12 mortes seguem em 
investigações se ocorreram pela 
infecção ou por outras questões 
– as investigações são de mortes 
que ocorreram em Mato Gros-
so do Sul (1), Pernambuco (3), 
São Paulo (6), Ceará (1) e Pa-
raíba (1).

Em coletiva de imprensa na 
tarde desta segunda-feira (6), o 
ministro da Saúde Alexandre 
Padilha alertou que, a grande 
maioria dos casos tem se confir-
mado no estado de São Paulo. 
Do total de casos confirmados 
até o momento, 82,49% das 
notificações são de São Paulo 
– sendo 15 casos confirmados e 
164 em investigação.

Questionado sobre o etanol 
farmacêutico – o antídoto uti-
lizado no tratamento de casos 
infecção por metanol –, Padi-
lha informou que o Ministério 
adquiriu a quantidade suficien-
te para todos os lotes. Foram 
adquiridas 2,5 mil ampolas do 
antídoto.

Medida tornará crimes de adulteração hediondos
Valter Campanato/Agência Brasil

Segundo Padilha, mais de 82% dos casos foram em São Paulo

Integrantes do governo e 
deputados que participaram 
do grupo de trabalho sobre a 
reforma administrativa afir-
mam que a proposta apresen-
tada pelo deputado Pedro Pau-
lo (PSD-RJ) na quinta-feira 
(2) traz medidas impopulares 
e com baixa probabilidade de 
avançar neste ano.

A avaliação é comparti-
lhada nos bastidores mesmo 
após o parlamentar, coorde-
nador do grupo de trabalho 
da reforma administrativa, ter 
adotado sugestões do gover-
no federal e cedido em temas 
a pedido do Ministério da 
Gestão. Há relatos de ceticis-
mo mesmo com o interesse 
na matéria manifestado pelo 
presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB).

Parlamentares que estive-
ram na maior parte das au-
diências públicas do grupo, das 
quais participaram também 
sindicatos, especialistas e enti-
dades do terceiro setor, opta-
ram por ficar de fora da autoria 
da PEC (proposta de emenda à 
Constituição).

Fora o coordenador, o gru-
po de trabalho contou com 17 
integrantes de diferentes parti-
dos, mas apenas cinco assinam 
o texto: os deputados Zé Tro-
vão (PL-SC), Fausto Santos Jr. 
(União Brasil-AM), Marcel van 
Hattem (Novo-RS), Neto Car-
letto (Avante-BA) e Júlio Lopes 
(PP-RJ).

Parte dos deputados que 
ficaram de fora da autoria 

prepara um texto de posicio-
namento para apontar diver-
gências em relação ao que foi 
apresentado pelo coordenador. 
Embora tenham participado 
do grupo, esses parlamentares 
só tiveram acesso ao texto na 
íntegra após a divulgação pú-
blica. Eles defendem que, em 
vez de ir direto ao plenário, o 
texto deveria ser debatido em 
uma comissão especial.

Para Pedro Paulo, seria 
inevitável que surgissem diver-
gências no âmbito do grupo, 
cujos integrantes têm pers-
pectivas distintas sobre o ser-
viço público. Ele afirma que, 
no entanto, acatou sugestões 

de todos os parlamentares ao 
elaborar o texto apresentado 
nesta semana.

“Estive em todas as banca-
das, estarei de novo em todas 
elas. Uma vez apresentada a 
proposta, ela vai recebendo 
contribuições. Não há pre-
tensão parlamentar de achar 
que o texto é perfeito. Tem 
que sofrer alteração, melho-
rias nesse debate, que não se 
encerra só no fechamento do 
grupo de trabalho.”

Temas sensíveis

A resistência se dá devido a 
temas sensíveis, como nas po-
líticas fiscais para municípios. 

O texto cria um teto de gastos 
para o Legislativo e o Judiciário 
de estados e municípios, além 
de limitações para o número de 
secretarias no caso das cidades 
em que o custo da administra-
ção pública é superior à receita 
líquida corrente.

A proposta estabelece ainda 
uma revisão de gastos a partir 
de avaliações e auditorias de 
políticas públicas, para que as 
despesas possam ser realocadas, 
se for necessário.

Em agosto, a ministra de 
Gestão e Inovação, Esther 
Dweck, já havia manifestado 
preocupação com a aplicação 
das mudanças apresentadas por 
Pedro Paulo. Entre elas, a redu-
ção de 50% dos salários iniciais 
das carreiras e a criação de uma 
tabela salarial única para os 
servidores públicos, que estão 
presentes no texto. Na ocasião, 
Dweck afirmou que as propos-
tas eram boas, mas difíceis de 
serem implementadas.

Para o coordenador do gru-
po, as mudanças não represen-
tam um desafio para estados 
e municípios, que já estão su-
jeitos à lei de responsabilidade 
fiscal. “A medida de disciplina-
mento da despesa é uma regra 
igual à do poder federal. Nós 
estamos submetidos a essa re-
gra, é só implementar. Os mu-
nicípios, os estados, eles têm 
uma série de regras, segundo a 
lei de responsabilidade fiscal e 
segundo a Constituição.”

Luany Galdeano 
(Folhapress)

Reforma administrativa pode 
enfrentar obstáculos

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Pedro Paulo se diz disposto a novas conversas 

CORREIO BASTIDORES

Inimigo da esquerda, Rubio 
não é sub, do sub, do sub

Bolsonarismo engoliu mal o 
encontro de Lula e Trump

Sem anistia Motivos

Reflexão

Olho no lance

Guerra na TV

Alerta ligado

Há também uma tendên-

cia no Planalto de achar 

relevante que Trump te-

nha designado um dos 

seus mais importantes 

auxiliares para cuidar das 

relações com o Brasil. Isso 

contrasta com o fato de 

que a embaixada dos EUA 

em Brasília esteja sem ti-

tular desde janeiro.

Um integrante do go-

verno brasileiro ressalta 

que negociar com o se-

cretário de Estado dos 

EUA, por mais direitista 

que ele seja, é melhor do 

que conversar com “o sub 

do sub do sub” — como, 

em 2002, Lula se referiu 

ao chefe do escritório de 

representação comercial 

da Casa Branca, Robert 

Zoellick, que criticara uma 

posição do petista, então 

presidente eleito.

O bolsonarismo insiste 

na versão de que Donald 

Trump preparou uma 

armadilha para Lula na 

reunião de ontem, mas a 

conversa entre os dois foi 

muito mal digerida entre 

os partidários do ex-pre-

sidente. 

Isso, principalmente 

porque a semana tende a 

ser decisiva para o futuro 

do projeto de redução de 

penas para condenados 

por tentativa de golpe. 

O tom amistoso entre 

os presidentes, ressaltado  

pelo próprio norte-ameri-

cano, compromete a visão 

de que os Estados Unidos 

fariam de tudo para salvar 

a pele de Jair Bolsonaro.

Líder do PL na Câmara, 

Sóstenes Cavalcante (RJ) 

escreveu no X que Trump 

fez uma “jogada de cra-

que” ao nomear o radical 

Marco Rubio, secretário 

de Estado, para negociar 

com o Brasil.

O problema é que a reu-

nião em si entre os dois 

presidentes e um possível 

futuro encontro pesso-

al derrubam a ideia de a 

conversa só ocorreria de-

pois que houvesse anistia 

a Bolsonaro ou o Supremo 

Tribunal Federal voltasse 

atrás em sua decisão de 

condená-lo. 

Apesar das reservas em 

relação Trump, o governo 

acha difícil que ele tenha 

uma carta na manga con-

tra Lula — teria sido mais 

fácil deixar tudo como es-

tava. E atribui a mudança 

a pressões de setores im-

portantes da economia 

dos EUA e de empresários 

daqui que investem lá.

A conversa entre os dois 

presidentes aumentou 

o volume das críticas do 

Centrão — e, mesmo, de 

uma ala do PL — ao tom 

radical de, especialmente, 

de Eduardo e Carlos, filhos 
de Bolsonaro. Políticos 

que caminhavam para a 

oposição, fizeram uma es-

pécie de parada técnica.

Animado com a realiza-

ção do encontro, com o 

clima cordial entre os dois 

presidentes e com o post 

simpático de Trump — 

que aponta para futuro 

das relações entre os dois 

países — o governo agora 

redobra as atenções. Não 

quer dar um passo em fal-

so e fazer gol contra.

Primeira presidente da 

EBC, a jornalista Tereza 

Cruvinel lança hoje, na 

ABI, “Memória de um De-

safio – A guerra da TV pú-

blica e a criação do siste-

ma EBC”, livro em que fala 

dos desafios que encarou. 
Diz que sofreu “bullying 

midiático” de muitos veí-

culos de comunicação.

O Itamaraty mantém 

a cautela de setembro, 

quando coube ao minis-

tro Mauro Vieira dizer que 
a conversa então anun-

ciada por Trump na ONU 

poderia ser remota. Sabe 

que bolsonaristas vão 

pressionar o norte-ameri-

cano ainda mais, e é bom 

deixar o alerta ligado.

Divulgação

 Alan Santos/Agência Brasil

Secretário de Estado cuidará da relação com o Brasil

Conversa com americano ocorre em semana decisiva

POR FERNANDO MOLICA
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Balança comercial registra 
superávit de US$ 2,99 bi

BC passa a bloquear chaves 
Pix usadas em golpes

CORREIO ECONÔMICO

Transferências Até o dia 13

Trabalho

Recorde

Palestra

Preço médio

Influenciado pela importa-

ção de uma plataforma de 
petróleo de Singapura, o su-

perávit da balança comer-
cial encolheu em setembro. 
No mês passado, o país ex-

portou US$ 2,99 bilhões a 
mais do que importou, que-

da de 41,1% em relação a se-

tembro de 2024 (superávit 
de US$ 5,08 bilhões). Esse foi 
o pior superávit para o mês 

em dez anos.
O resultado foi divul-

gado pelo Ministério do 
Desenvolvimento, Indús-

tria, Comércio e Serviços 
(Mdic). De janeiro a se-

tembro, a balança comer-
cial acumula superávit de 
US$ 45,478 bilhões, queda 
de 22,5% em relação ao 
resultado do mesmo perí-
odo do ano passado.

O Banco Central (BC) já 
começou a bloquear cha-

ves Pix usadas em gol-
pes e fraudes. O bloqueio 
ocorrerá com base nas 
informações prestadas 
pelas instituições finan-

ceiras, que atingirão as 
chaves informadas pelas 
próprias instituições fi-

nanceiras que integram o 
sistema Pix.

Segundo o BC, o pro-

cedimento pretende for-

talecer a segurança do 

Pix. A novidade foi anun-

ciada na última reunião 
do Fórum Pix, que é um 
comitê consultivo per-

manente com cerca de 
300 participantes do sis-

tema financeiro e da so-

ciedade civil. 
O Fórum Pix tem como 

objetivo subsidiar o BC na 
definição das regras e dos 
procedimentos que disci-
plinam o funcionamento 
do sistema de transferên-

cias instantâneas.

Em setembro, o BC limi-
tou a R$ 15 mil as transfe-

rências via Pix e TED para 
instituições de pagamen-

to, que permitem a mo-

vimentação de recursos, 
mas não emprestam, não 
autorizadas pela autar-
quia. A medida veio após 
três operações contra a la-

vagem de dinheiro.

O BC obrigou instituições 
de pagamentos a negar 
transações para contas 
suspeitas de fraudes. As 
medidas têm de ser im-

plementadas até 13 de 
outubro. As instituições 
devem usar informações 
de sistemas eletrônicos e 
bases de dados públicos 
ou privados.

O presidente do Banco 
Central, Gabriel Galípo-

lo, disse que o mercado 
de trabalho no Brasil é “o 
mais exuberante” das úl-
timas três décadas. Disse 
também que, pelas ex-

pectativas do mercado, 
não se vê a inflação atin-

gindo a meta pelo menos 
até 2028.

Em setembro, as expor-
tações bateram recorde, 
totalizando US$ 30,53 
bilhões, alta de 7,2% em 
relação ante igual ao ano 
passado. As importações 
somaram US$ 27,541 bi-
lhões, aumento de 17,7% 
na mesma comparação. 
O volume de mercadorias 
exportadas cresceu 10,2%.

“A série histórica dá a en-

tender que talvez esteja-

mos em pleno emprego. 
Temos dados bastante 
fortes do que vem aconte-

cendo. A massa salarial e 
o rendimento médio real 
têm uma alta bastante 
acentuada nesse sentido”, 
afirmou Galípolo, durante 
palestra em São Paulo.

No mês passado, os pre-

ços médios de exporta-

ções recuaram 2,5% em 
relação a setembro de 
2024. Nas importações, o 
volume de bens compra-

dos (em toneladas) subiu 
6,2%, com o preço médio 
aumentando 1,6%, con-

forme balanço divulgado 
pelo ministério.

Cristiano Machado/Imprensa M

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Estado mantém a segunda colocação nas exportações

Sistema criado em 2020 pelo Banco Central

Para Messias, pejotização 
corrói pacto social no Brasil
Substituição de 10% de CLT por PJ retiraria R$ 47 bi do INSS

Por martha imenes

O avanço da contratação de 
trabalhadores como Pessoa Ju-
rídica (PJ) no mercado de tra-
balho em detrimento à carteira 
assinada está em debate no Su-
premo Tribunal Federal (STF). 
Uma  audiência pública con-
vocada pelo ministro Gilmar 
Mendes, relator da ação que 
suspendeu todos os processos 
sobre suposta fraude contratual 
de trabalhadores via PJs, escu-
tará 78 pessoas, entre membros 
do governo, da sociedade civil, 
do setor empresarial, de sindi-
catos, entre outros.

Representantes da Advoca-
cia-Geral da União (AGU) e 
do Ministério da Previdência 
Social, presentes à audiência, 
se manifestaram sobre os ris-
cos da pejotização, que per-
mite a substituição da CTPS. 
De acordo com eles, a redução 
das obrigações trabalhistas por 
parte das empresas (que não 
precisam pagar Previdência e 
o FGTS), causa  perdas bilio-
nárias ao Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS). A prá-
tica costuma ser interpretada 
pela Justiça do Trabalho como 
fraude. As informações são da 
Agência Brasil.

O  ministro da AGU, Jorge 
Messias, avalia que a legalidade 
da contratação do trabalhador 
via PJs aborda princípio civili-
zatório e a prática ameaça a dig-
nidade da pessoa, a valorização 
do trabalho e a justiça social, fe-
rindo o equilíbrio entre capital 
e trabalho.

“A pejotização corrói por 
dentro, silenciosamente, as es-
truturas que sustentam a pro-
teção social, fragilizando os 
alicerces sobres os quais se er-
gueu o pacto constitucional do 
trabalho digno e da seguridade 

social previstos na Constitui-
ção Federal de 1988”, afirma 
Messias.

“É fundamental destacar 
que a utilização de contratos 
de prestação de serviços ou de 
autônomos de forma irregu-
lar — com o único objetivo de 
dissimular vínculos de emprego 
— causa prejuízos não apenas 
financeiros, mas também repu-
tacionais. Esse tipo de conduta 
pode gerar consequências irre-
versíveis para a continuidade e 
sustentabilidade de suas ativi-
dades”, adverte Rodrigo Mar-
ques, gestor de Relações Traba-
lhistas do PG Advogados.

Jornadas fora da lei
O vice-subprocurador-Ge-

ral da República, Luiz Augusto 
Santos Lima, ponderou que um 
jovem médico que sai da facul-
dade tendo que criar uma em-
presa para ser contratado via PJ.

“Eles são obrigados a se sub-
meter a jornadas de trabalho 
que não se sustentam dentro da 

legislação de hoje. Há subordi-
nação, não eventualidade e um 
regime de trabalho rigoroso, re-
cebendo mediante pagamentos 
com a falsa ideia de que estão 
ganhando muito bem. Ganhou 
3 meses, depois ficou meses e 
meses sem receber”, disse.

Representando a Confede-
ração Nacional dos Transpor-
tes (CNT), entidade patronal 
ligada ao setor dos transportes, 
falou o Flávio Unes que defen-
deu que “não estamos diante da 
mesma massa de trabalhadores 
da década de 1940” e que nem 
todos sonham em ser CLT.

“Dentro da massa de traba-
lhadores, há uma parcela que 
tem condições de assumir riscos. 
E saber disso, evidentemente, 
passa por avaliar se esse trabalha-
dor seria hipossuficiente (com 
poucos recursos financeiros), 
porque aí eles não teriam condi-
ções de transacionar, de buscar 
uma flexibilidade de escolha que 
a CLT talvez não dê conta de to-
das as formas de trabalho”.

Princípios legais
“A chamada pejotização, 

quando observados os limites 
legais, constitui uma forma 
inteiramente legítima e cons-
titucional de organização 
empresarial e de prestação 
de serviços”, pontua Rodrigo 
Marques, gestor de Relações 
Trabalhistas do PG Advo-
gados. No entanto, ele ava-
lia que o uso irregular desse 
instituto pode comprometer 
gravemente a saúde empre-
sarial, gerando aumento ex-
pressivo de passivos decor-
rentes de litígios trabalhistas 
e administrativos. “Esse tipo 
de risco pode ser evitado com 
a adoção de práticas sólidas 
de Compliance Trabalhista, 
que asseguram maior previ-
sibilidade jurídica e reduzem 
significativamente as chances 
de reclamatórias e autuações 
por parte do Ministério Pú-
blico do Trabalho ou do Mi-
nistério do Trabalho e Em-
prego”, finaliza.

José Cruz/Agência Brasil

Jorge Messias: a legalidade da contratação via PJs aborda princípio civilizatório

Um levantamento fei-
to pela plataforma meutudo 
aponta comportamento e re-
ceios do consumidor: muitos 
temem perder o emprego, por 
isso não utilizam o consig-
nado CLT. De acordo com 
a plataforma, 54% dos 23,3 
mil entrevistados contratam o 
Consignado CLT para quitar 
dívidas, enquanto 21% usam 
para realizar projetos pessoais 
e 18% para cobrir despesas 
inesperadas. Ainda assim, mui-
tos evitam recorrer ao crédito.

O maior receio, para 38% 
dos entrevistados, são os juros, 
seguido pelo medo de demissão 

(27%) e o comprometimento 
da renda mensal (19%).

Esse medo impacta direta-
mente a decisão de contratar um 
empréstimo consignado CLT. 
Isso porque 35% afirmam que 
deixariam de contratar por medo 
de perder o emprego, e 13% tal-
vez desistiriam. Embora 52% não 
deixem de contratar por esse mo-
tivo, a insegurança permanece.

Além disso, o que mais cha-
mou a atenção nos resultados 
da pesquisa é que entre os par-
ticipantes, 54% disseram que se 
sentiriam mais seguros se hou-
vesse um seguro que cobrisse as 
parcelas em caso de demissão.

Trabalhadores evitam o consignado 
cLT por medo do desemprego

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Empréstimo pode ser contratado por meio do aplicativo

Precarização das 
relações de trabalho

Fim do modelo de 
Previdência Social

Para o advogado-geral da 
União, Jorge Messias, é preci-
so diferenciar as contratações 
via Pessoas Jurídicas legítimas 
daqueles que escondem uma 
precarização das relações de 
trabalho.

“A pejotização não é o em-
preendedorismo autêntico, 
nascido da autonomia e da 
livre iniciativa. Não é a liber-
dade de contratar entre iguais. 
Não é a modernização produ-
tiva que gera eficiência e ino-
vação”, disse o AGU.

O ministro acrescentou 
que, o que parece, à primeira 
vista, um arranjo moderno 
de contratação, “é, na práti-
ca, um processo que fragiliza 

o sistema de proteção social 
e empurra o trabalhador vul-
nerável para a informalidade 
disfarçada de formalidade”.

O AGU pondera que, en-
tre 2002 e 2024, 56% dos tra-
balhadores demitidos que se 
“pejotizaram” estão na faixa 
salarial de até R$ 2 mil e ou-
tros 36,9% recebiam até RS 6 
mil, sendo essa mudança, na 
maioria das vezes, uma impo-
sição do mercado e não uma 
“escolha” do trabalhador.

“Isso evidencia que já não 
estamos falando de uma op-
ção de elites profissionais, 
mas de uma imposição silen-
ciosa sobre a base da pirâmide 
social”, completou Messias.

O representante do Mi-
nistério da Previdência Social, 
Adroaldo da Cunha Portal, que 
é secretário-executivo da pasta, 
avalia que a pejotização levaria 
ao fim do modelo de Previdên-
cia Social atual.

“A pejotização é muito mais 
do que uma reforma da Previ-
dência. É o fim do modelo de 
Previdência Social do Brasil”, 
afirmou Portal.

“A pejotização vai jogar 
quem está na CLT para fora 
dela. O que restará à sociedade 
e ao Estado são dois caminhos: 
ou o Estado ampliará enorme-
mente suas despesas com Pre-
vidência nos próximos anos e 
décadas, ou, o que é bem mais 

provável que aconteça, novas 
propostas de reforma da Previ-
dência trarão cortes gigantes-
cos nessa proteção social”, diz.

Adroaldo alertou que 73% 
da Previdência é financiada pela 
folha de pagamento dos em-
pregados contratados via CLT 
e que a substituição de 10% 
desses trabalhadores para um 
regime de PJ traria uma perda 
anual de aproximadamente R$ 
47 bilhões.

O diretor do Departamento 
de Regime-Geral da Previdên-
cia Social do INSS, Eduardo da 
Silva Pereira, citou o envelheci-
mento da população como um 
fator que agrava o financiamen-
to da Previdência.

POR MARTHA IMENES
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A seleção uruguaia pode 
mexer com os rumos do Cam-
peonato Brasileiro 2025. Isso 
porque o técnico Marcelo ‘El 
Loco’ Bielsa convocou atletas 
que atuam no Brasileirão e po-
derão desfalcar um candidato 
ao título por uma rodada.

Havia a expectativa que o Fla-
mengo, atual vice-colocado, fosse 
bastante desfalcado, já que Arras-
caeta, De La Cruz, Viña e Varela 
são frequentemente convocados. 

Porém, Bielsa decidiu apostar em 
testes, e optou por não convocar o 
quarteto rubro-negro, que ficará à 
disposição para o clássico contra o 
Botafogo, na quarta-feira (15).

Por outro lado, o Palmeiras, 
atual líder do torneio, teve dois 
atletas convocados. São eles: 
Emi Martínez e Facundo Tor-
res. Havia a expectativa que Pi-
querez também fosse chamado, 
mas ficou de fora. A dupla per-
derá o jogo contra o Juventude, 

e poderá ficar de fora também 
da partida contra o Bragantino, 
já que a partida da seleção será 
realizada na Malásia, e tem um 
grande deslocamento.

Sem disputar o título, o 
Vasco também terá uma dor de 
cabeça. Isso porque Bielsa con-
vocou Pumita Rodríguez para 
a seleção do Uruguai, enquanto 
Ancelotti convocou Paulo Hen-
rique para a Seleção Brasileira. 
Com isso, o Cruzmaltino ficará 

sem seus dois laterais-direitos 
para o jogo contra o Fortaleza.

Por fim, o Red Bull Bragan-
tino também teve um atleta con-
vocado: Ignácio Laquintana. Ele 
poderá ficar de fora da partida 
contra o Palmeiras, por exemplo.

Como a briga pelo título 
está acirrada, as convocações e 
não convocações de Bielsa po-
derão influenciar diretamente 
nos rumos do Brasileirão. 

Por Pedro Sobreiro

Impacto uruguaio no Brasileirão 2025

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Empréstimo

Lesão grave Recuperado

Protestos

TRATAMENTO

O meia Everton Ribeiro, 

do Bahia, anunciou nesta 

segunda-feira (6) que está 

em tratamento de um 

câncer na tireoide. Segun-

do o jogador de 36 anos, o 

diagnóstico foi recebido 

há cerca de um mês.

“Hoje fiz a cirurgia e 
tudo correu bem, graças 

a Deus. Sigo em recupera-

ção, com fé e com o apoio 

da minha família e de vo-

cês. Obrigado por cada 

oração e pelo carinho. Ter 

vocês ao meu lado faz 
toda a diferença”, decla-

rou o camisa 10 do Bahia 

em publicação nas redes 

sociais.

Mesmo com o diag-

nóstico, o meio-campista 

continuou atuando nor-

malmente pelo Bahia nas 

últimas semanas. No do-

mingo (5), ele jogou qua-

se toda a partida contra 

o Flamengo, tendo sido 

substituído apenas aos 42 

minutos do segundo tem-

po. O Bahia venceu por 1 a 

0, na Fonte Nova, em Sal-

vador.

“Tenho certeza de que 
vamos vencer mais essa 

batalha juntos”, afirmou o 
craque do Bahia.

O Vasco mudou os termos 

de seu empréstimo de R$ 

80 milhões junto a Crefi-

sa. Em vez de 20% da SAF 
como garantia, o Cruzmalti-
no deu 10%. A ação visa evi-
tar a desvalorização de uma 
possível nova venda da SAF.

Contra o Bahia, na última 

quarta (1º), o Botafogo viu 

Kaio Pantaleão deixar o 

campo com dores. Exames 

apontaram rompimento de 

ligamento cruzado anterior 
e menisco. Ele será operado 

e só voltará em 2026.

Poupado na vitória do Flu-

minense por 3 a 0 sobre o 

Atlético-MG, por ter sentido 
dores na panturrilha, o ata-

cante Germán Cano voltou 
a treinar e deve ser novida-

de no Flu para enfrentar o 

Mirassol, na quarta (8).

Após a derrota para o Bahia 
e perda da liderança do 

Brasileirão, o Flamengo viu 

os muros de sua sede ama-

nhecerem, na segunda (6), 

pichados com protestos 

contra o presidente BAP e 
o atacante Samuel Lino.

Letícia Martins/EC Bahia

Jogador está tratando 

um câncer na tireoide

CORREIO NO MUNDO

Noruega I

Retaliação I Retaliação II

Noruega II

ACORDO

Em meio a tensões re-

novadas com a Rússia de-

vido à Guerra da Ucrânia, o 
presidente Donald Trump 

fez uma sinalização a Vla-

dimir Putin, dizendo que 
“parece uma boa ideia” a 

proposta do russo de pro-

longar por um ano o últi-

mo acordo de controle de 

armas nucleares ainda vi-

gente. A frase do america-

no foi saudada na segunda 

(6) pelo Kremlin como “um 

sinal otimista” em uma era 

de temores atômicos.

Putin havia dito que 

o Kremlin está disposto 

a voluntariamente adiar 

o fim do chamado Novo 
Start, um acordo em vigor 

desde 2011 que teria de 

ser renovado no próximo 

dia 5 de fevereiro.

Pela proposta, ambas as 

potências nucleares, que 

controlam 87% do arsenal 
do planeta, manteriam os 

termos do acordo por mais 

um ano, enquanto nego-

ciam um novo tratado que 

pode ou não incluir a China, 

do lado dos aliados de Mos-

cou, e talvez França e Reino 
Unido, pelo flanco ocidental.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

A presença de drones per-
to da pista do aeroporto 

de Oslo, na Noruega, fez 
com que pousos e decola-

gens fossem cancelados 

na madrugada de segun-

da (6). Ao menos um avião 
precisou aguardar no ar 

para pousar.

Brasil e Estados Unidos tra-

balham para resolverem o 

quanto antes a situação 

do “tarifaço”. O presidente 

Lula iniciou as negocia-

ções com Trump. Ambos 
estabeleceram uma ‘linha 

direta’ para seus imediatos 

negociarem.

O Ministério da Defesa do 

Brasil não cogitou uma 

possível retaliação às tari-

fas, porque tem contratos 

vigentes com os EUA. Por 
isso, avaliaram que “devol-

ver” a cobrança de taxas 

poderia ser prejudicial à 

economia.

Funcionamento foi nor-

malizado na manhã da 
segunda. Ninguém foi 

preso e a polícia investiga 

o ocorrido. Avistamento 
acontece pouco mais de 

uma semana após o mes-

mo aeroporto ser fechado 

por causa de drones. 

Reuters/Folhapress

Trump e Putin estão ‘alinhados’ contra guerra nuclear

Premiê francês pede demissão

Rodada sofre com arbitragem

Saída de Sébastien Lecornu agravou a crise política da França

Arbitragens desastrosas do Brasileirão repercutem até na Argentina

por André Fontenelle 

(Folhapress)

Antes de completar um mês 
de governo, o primeiro-ministro 
Sébastien Lecornu pediu demis-
são na manhã desta segunda (6), 
agravando a crise política vivida 
pela França há mais de um ano. O 
pedido foi aceito pelo presidente 
Emmanuel Macron. A renúncia 
aumenta a chance de uma disso-
lução do Parlamento e da convo-
cação de novas eleições. A França 
teve cinco primeiros-ministros 
nos últimos dois anos: Élisabeth 
Borne, Gabriel Attal, Michel Bar-
nier, François Bayrou e Lecornu.

Lecornu discursou no pátio do 
Hôtel de Matignon, residência e lo-
cal de trabalho do premiê. “Não se 
pode ser primeiro-ministro quan-
do as condições não são preenchi-
das”, afirmou. “É preciso sempre 
preferir seu país a seu partido.” Se-
gundo o premiê demissionário, “os 
partidos políticos continuam a se 
comportar como se todos tivessem 
a maioria absoluta”.

Após o anúncio da queda 
de Lecornu, alguns líderes da 
oposição pediram a renúncia de 
Macron. “A contagem regressiva 
começou”, disse a deputada Ma-

thilde Panot, líder do partido A 
França Insubmissa (LFI), consi-
derado de ultraesquerda. Jordan 
Bardella, presidente do maior 
partido de ultradireita, Reunião 
Nacional, defendeu a dissolução 
da Assembleia Nacional, o equi-
valente francês da Câmara dos 
Deputados.

Segundo a mídia francesa, por 
ora não há previsão de pronuncia-
mento de Macron sobre o assun-
to. Em seu segundo mandato, que 
vai até 2027, Macron não pode 
concorrer à reeleição. O presiden-

te já disse mais de uma vez que 
pretende cumprir seu mandato 
até o fim.

A líder das pesquisas de inten-
ção de voto para a Presidência em 
2027, Marine Le Pen, que na prá-
tica comanda a sigla RN, disse que 
não pedirá a renúncia de Macron, 
mas que “seria sábio” se ele tomas-
se essa decisão. Por outro lado, se-
gundo ela, a dissolução da Assem-
bleia é “absolutamente necessária”.

Lecornu havia sido nomeado 
por Macron no dia 9 de setembro, 
e no último domingo (5), depois 

de mais de três semanas de trata-
tivas de bastidores, anunciou um 
ministério parecido com o de seu 
antecessor, Bayrou -de quem ha-
via sido ministro da Defesa.

O ministério de Lecornu foi 
fortemente criticado pela oposi-
ção, tanto de ultraesquerda quan-
to de ultradireita. Até mesmo 
um dos integrantes do gabinete, 
Bruno Retailleau, reconduzido 
ao Ministério do Interior, res-
ponsável pela segurança pública, 
expressou publicamente o des-
contentamento de seu partido, os 
Republicanos, de direita.

Com ambições de chegar à 
Presidência, Retailleau acusou 
Lecornu de “esconder” o nome 
escolhido como novo ministro 
da Defesa, Bruno Le Maire, que 
não era a opção que agradava aos 
Republicanos. A ameaça da perda 
de apoio da sigla direitista foi fa-
tal para Lecornu, pois significaria 
que seu governo não sobreviveria 
a uma moção de censura.

Com apenas 27 dias, o gover-
no Lecornu entra para a história 
como o mais curto da Quinta Re-
pública, sistema de governo ado-
tado pela Constituição francesa 
de 1958, um parlamentarismo 
com um papel forte do Executivo.

O caminhão de polêmi-
cas de arbitragem na rodada 
do Brasileiro e o afastamento 
dos árbitros envolvidos nos 
jogos com mais reclamações 
virou tema até na impren-
sa argentina. O jornal ‘Olé’ 
classificou como ‘escândalo’ 
a reciclagem dos árbitros.

O jornal argentino re-
percutiu o ‘afastamento para 
aperfeiçoamento’ anunciado 
pela CBF a Ramon Abatti 
Abel e Ilbert Estevam da Sil-
va, árbitro e VAR do clássico 
entre São Paulo e Palmeiras 
e Lucas Casagrande e Gil-
berto Rodrigues Castro Ju-
nior, árbitro e VAR do jogo 
entre Red Bull Bragantino e 
Grêmio.

A rodada também con-
tou com a polêmica arbitra-
gem do estreante Fernando 
Antonio Mendes de Salles 
Nascimento Filho e do VAR 
Caio Max Augusto Vieira. 
A dupla atuou na vitória do 
Vasco sobre o Vitória por 
4x3, em São Januário. A par-

tida ficou marcada por uma 
falta clara no goleiro Léo 
Jardim, do Vasco, que cul-
minou no terceiro gol do 
Vitória. Além disso, a expul-
são do zagueiro do Vitória, 
Lucas Halter, foi interpreta-
da como exagero até mesmo 
pelos vascaínos.

“A Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF) 
decidiu que alguns árbitros 
passarão por treinamento, 
aperfeiçoamento e avaliação 
interna para retornarem à 
arbitragem após um fim de 
semana repleto de polêmi-
cas”, afirmou o Jornal Olé, 
sobre arbitragem brasileira.

O periódico registrou 
ainda os protestos de gre-
mistas, que picharam os mu-
ros da CBF reclamando das 
decisões de arbitragem con-
tra o time.

“Enquanto isso, torcedo-
res do clube gaúcho recla-
maram na entrada da CBF, 
jogando notas falsas”, disse o 
Olé, sobre protesto gremista.

Tech. Sgt. Jack Sanders/  U.S. Air Force

Reprodução/ Globoplay

Sébastien Lecornu pediu demissão com menos de um mês

Arbitragem de Lucas Casagrande na derrota do Grêmio 

repercutiu internacionalmente

Negociações em curso pelo fim da guerra
Autoridades do Hamas estão 

no Egito desde segunda (6) para 
negociar com Israel e Estados 
Unidos o plano apresentado por 
Donald Trump há uma semana 
para encerrar a guerra na Faixa de 
Gaza, que continua sendo bom-
bardeada por Tel Aviv. Os princi-
pais pontos em aberto da propos-
ta de Trump são o desarmamento 
do grupo terrorista, o afastamento 

da facção do governo em Gaza 
e a retirada das forças israelenses 
do território palestino. Ambas as 
partes responderam positivamen-
te à proposta do republicano para 
o fim dos combates e a libertação 
dos reféns em troca de palestinos 
presos em Israel.

A delegação inclui o nego-
ciador-chefe do Hamas, Khalil 
Al-Hayya. Alvo de um ataque de 

Israel em Doha que matou cinco 
membros do grupo terrorista no 
mês passado, ele vai se reunir com 
mediadores do Egito e do Qatar.

Negociadores israelenses, por 
sua vez, deveriam viajar mais tarde 
para a cidade turística de Sharm 
el-Sheikh, no Mar Vermelho. A 
delegação de Tel Aviv inclui fun-
cionários das agências de espio-
nagem israelenses, o conselheiro 

de política externa do primeiro-
-ministro Binyamin Netanyahu, 
Ophir Falk, e o coordenador de 
reféns, Gal Hirsch.

No entanto, o principal ne-
gociador de Israel, o Ministro de 
Assuntos Estratégicos, Ron Der-
mer, só deve se juntar ao grupo 
ao longo da semana, dependendo 
dos desenvolvimentos nas nego-
ciações.
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Por martha imenes

Os servidores públicos fede-
rais podem simular a aposentado-
ria pelo aplicativo ou site SouGov.
br. A ferramenta permite verificar 
a previsão da data de aposentado-
ria, as regras de cada caso e o valor 
estimado de pagamento.

Como o sistema utiliza as 
informações cadastradas no 
Sistema Integrado de Admi-
nistração de Recursos Huma-
nos (Siape), a expectativa é de 
maior precisão nos cálculos.

O sistema só está disponível 
para aposentadorias voluntárias. 

JORNAL DO SERVIDOR

Associação pede investigação 
contra servidores

Altura mínima é válida se 
estiver prevista em lei

Decisão de recurso

Orçamento

Acima do teto

Em 2024, 98% dos promo-

tores e procuradores de 

25 unidades do Ministério 

Público da União e dos 

MPs estaduais receberam 

remuneração acima do 

teto constitucional. Os da-

dos são de levantamen-

to feito pela organização 

Transparência Brasil.

O levantamento apon-

ta que foram gastos R$ 

2,3 bilhões no ano passa-

do com valores acima do 

teto, consolidando a exis-

tência de um “teto deco-

rativo”. Atualmente, o teto 

é de R$ 46,3 mil, e, até fe-

vereiro, era de R$ 44 mil. 

Em 2024, pelo menos 220 

integrantes do Ministério 

Público receberam entre 

R$ 500 mil e R$ 1 milhão 

a mais do que o valor total 

do teto anual, segundo o 

Sintrajufe. 

As candidatas e os candi-

datos ao Sistema Único de 
Segurança Pública (Susp) 

terão que cumprir a  exi-
gência de altura mínima 

para ingressar no cargo 

somente se estiver pre-

vista em lei e se respeitar 

os padrões adotados pelo 

Exército. Atualmente, são 

exigidos 1,55m para mu-

lheres e 1,60m para ho-

mens. A decisão do  Su-

premo Tribunal Federal 

(STF)  foi tomada em um 

Recurso Extraordinário e 

passa a orientar todos os 

casos semelhantes em 

andamento na Justiça 

do país. No recurso, uma 

candidata à Polícia Militar 

de Alagoas questionou 

a decisão do Tribunal de 

Justiça do estado (TJ-AL) 

de manter sua reprovação 

no teste de aptidão física 

por sua altura. A candidata 

mede 1,56m, mas a legisla-

ção local exige altura míni-

ma de 1,60 para mulheres.

A defesa da mulher argu-

mentou que a altura mí-

nima adotada localmente 

é mais rigorosa do que 

os parâmetros adotados 

pelo Exército. E destacou 

que a norma viola não 

somente a garantia de 

acesso a cargos públicos, 

como também o princípio 

da razoabilidade. 

O Supremo determi-

nou o prosseguimento da 

candidata no concurso. 

Apesar disso, interpreta a 

exigência como inconsti-

tucional quando envolve 

oficiais bombeiros milita-

res da área da saúde e ca-

pelães, que têm por fina-

lidade prestar assistência 

religiosa e espiritual.

O Sintrajufe/RS tem pu-

blicado nos últimos me-

ses diversas matérias que 

criticam os penduricalhos 

autoconcedidos por ma-

gistrados e promotores. 

No caso do Judiciário, o 

sindicato vem denuncian-

do uma onda de autocon-

cessões da magistratura 

que geram, justamente, 

o sequestro de uma fatia 

crescente do orçamento 

do Judiciário. Há diversos 

projetos de lei tramitando 

no Congresso que atacam 

esse problema, entre eles 

o PL 3401/2025, apresen-

tado em julho por depu-

tados da base do governo 

e depois apensado ao PL 

3328/2025.

No Judiciário e no Minis-

tério Público, esses pa-

gamentos acima do teto 

para juízes e promoto-

res são alvos constantes 

de críticas da sociedade 

como um todo e, especi-

ficamente, de servidores 
e servidoras e das entida-

des que os representam. 

Essas críticas, porém, 

nem sempre são bem 

aceitas. A Associação Na-

cional dos Procuradores 

da República (ANPR) apre-

sentou um ofício à Secre-

taria-Geral do Ministério 

Público da União (MPU) 

pedindo a investigação 

disciplinar de servidores 

pelo compartilhamento 

de mensagens ofensivas.

Agência Brasil

Ascom/NF

Atualmente, o teto constitucional é de R$ 46,3 mil

Candidatos ao Susp terão que cumprir exigência

Por Martha Imenes

Sistema utiliza 
dados do Sigepe 
e somente está 
disponível para 
aposentadoria 
voluntária

Divulgação

A ferramenta SouGov permite verificar a previsão da data de aposentadoria, as regras de cada caso e o valor estimado

O governo federal autorizou 
a nomeação de 1.984 candidatos 
aprovados em concursos dos úl-
timos dois anos. A autorização, 
assinada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, abrange 
nomes no cadastro reserva for-
mado na primeira edição do 
Concurso Público Nacional 
Unificado (CPNU-1).

Segundo o governo, os atos 
dão sequência ao projeto de 
recomposição do serviço pú-
blico e atendem à demanda de 
mais de 20 órgãos, como Banco 
Central, Fundação Nacional do 
Índio (Funai), Instituto Nacio-
nal de Propriedade Industrial 
(INPI), Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
e Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa).

Entre as vagas estão 100 de ana-
lista de Planejamento e Orçamen-
to, 300 para analistas de Tecnolo-
gia da Informação, 250 de analistas 
técnicos de Políticas Sociais.

Segunda edição
A ministra da Gestão e da 

Inovação em Serviços Públi-
cos, Esther Dweck, celebrou 
o sucesso da aplicação das 
provas da segunda edição do 
Concurso Nacional Público 
Unificado (CNPU). Ela res-
saltou que “a população brasi-
leira já enxerga o CNU como 
uma política pública inclusi-
va, que está transformando a 
cara do serviço público”.

As provas da segunda edi-
ção foram realizadas, na tarde 
de domingo (5), em 228 ci-
dades de todo o Brasil, para o 

Governo federal autoriza nomeação 
de 1.984 aprovados no cPnu-1

Marcelo Camargo/Agência Brasil

O presidente Lula autorizou contratação de aprovados no CPNU-1

SouGov: servidor pode 
simular aposentadoria 

Aposentadorias por incapacidade 
permanente ou compulsória não 
estão incluídas no SouGov.br.

Como simular
1. Acesse o aplicativo SouGov.
br pelo celular ou site https://
sougov.sigepe.gov.br/sougov/. 
Entre com a conta do Gov.br (É 
preciso ter login e senha).
2. Na caixa “Autoatendimento”, 
clique em “Ver todas as opções”.
3. Em seguida busque “Simula-
dor de Aposentadoria”.
4. Clique no botão “Simular 
aposentadoria”. A simulação 
será realizada em quatro passos:
a) Dados iniciais e opção LPA
b) Fundamentos Legais
c) Detalhamento e PSS
d) Resultado da Simulação.
5. Clique na opção “Contar Li-
cença Prêmio por Assiduidade — 
LPA em dobro” e “Avançar”. Caso 
tenha LPA não utilizada, você de-
verá escolher se deseja contar em 

dobro (30, 60 ou 90 dias).
a) Se você não tiver LPA para 
contagem em dobro, será mos-
trada a mensagem “Não existem 
períodos de Licença Prêmio dis-
poníveis”. Clique em Avançar.
6. Após clicar em “Avançar”, es-
colha o fundamento legal que 
deseja simular. O site do governo 
lembra que os requisitos preen-
chidos são destacados na cor ver-
de e os para preencher são desta-
cados na cor azul. Para detalhar, 
escolha a opção “Simular”.
a) Ao clicar na opção “Simular”, 
serão mostrados os detalhes do 
fundamento legal e a opção para 
descartar remunerações e/ou 
salário contribuição. Clique em 
“Desconsiderar contribuições”.
b) Se você tiver parcela passível 
de descarte, será apresentada 
uma lista com todas as remu-
nerações/salário contribuição 
para que sejam selecionadas 
aquelas que você deseja excluir 

do cálculo da média, observan-
do o limite estabelecido.
7. O resultado mostrará a data 
prevista para a aposentadoria e o 
valor aproximado dos proventos.

Sindifisco Nacional
Ter os dados pessoais atuali-

zados no cadastro do sindicato 
facilita a comunicação entre o 
Sindifisco Nacional e os seus 
filiados. Pensando nisso, a Di-
reção Nacional produziu um 
tutorial em vídeo para explicar 
aos filiados como atualizar o 
seu cadastro, usando o aplicati-
vo do sindicato no celular.

O procedimento é muito 
simples. Basta fazer login com 
o CPF e a senha. Depois, clique 
em “Menu”, no canto superior 
esquerdo. Em seguida, em “Meu 
Cadastro”. A partir daí, é possível 
atualizar os números de telefones 
(celular, fixo, trabalho) e os ende-
reços (residencial ou comercial).  

preenchimento de 3.652 vagas.
Esther Dweck reforçou ainda 

que o concurso não é uma iniciati-
va isolada. “Ele integra um projeto 
de mudança e de construção de 
um governo que está ao lado do 
povo brasileiro e comprometido 
em melhorar a vida da população.”

Números de 2024
Em novembro de 2024, o 

número de servidores federais 
ativos era de 1.222.723. No en-
tanto, essse número deve crescer 
impulsionado principalmente 
pela entrada dos aprovados no 
Concurso Nacional Público 
Unificado (CNPU) e outros 
concursos realizados por ór-
gãos independentes.

A previsão para 2025 é de 
um aumento significativo, com 

a admissão de mais de 6 mil 
aprovados no CNU.

Esses números indicam uma 
retomada no crescimento do 
funcionalismo público federal 
após quedas registradas entre 
2019 e 2022. Além disso, há 
uma tendência de envelheci-
mento da força de trabalho e 
aumento da participação femi-
nina, segundo estudos.
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O Sesc e o Senac RJ estão 
entre as atrações da ABAV Expo 
2025, considerada a maior feira 
de turismo da América Latina, 
que acontece de 8 a 10 de outu-
bro no Riocentro, na Barra da 
Tijuca. Promovido pela ABAV 
Nacional, em parceria com o 
Sistema Fecomércio RJ, o even-
to deve reunir cerca de 42 mil 
visitantes e 2 mil marcas expo-
sitoras em 437 estandes, além 
500 agentes de viagens.

Nesse ambiente, as duas 
instituições apresentarão suas 
ações em apoio ao setor, que 
vem registrando forte cres-
cimento. De acordo com o 
IBGE, entre janeiro e julho de 
2025, as atividades turísticas 
no Brasil tiveram crescimento 
de 6,1% em relação ao mesmo 
período de 2024. O Rio de Ja-
neiro se destacou com 12,7% 
de crescimento regional nesse 
mesmo acumulado. No turis-
mo internacional, o RJ teve ex-
pressivo crescimento: recebeu 
mais de 1,3 milhão de turistas 
estrangeiros, o que representa 
52,5% a mais que em 2024.

Nesta edição, o Sesc RJ ocu-
pa novamente posição de desta-
que com o estande “A Casa do 
Turismo”, instalado no Pavilhão 
Sesc (Pavilhão 3). Em um espa-
ço de 200 m², com mezanino de 
mesma metragem, a instituição 
apresenta sua atuação integrada 
em lazer, cultura, bem-estar e 
desenvolvimento social, refor-
çando o turismo como ferra-
menta de transformação.

Com estande de 200 m² no 
Pavilhão 4, o Senac RJ apre-
senta um espaço imersivo que 
reflete sua missão de transfor-
mar a educação em força para 
o desenvolvimento do turismo 
no estado. O projeto dá visibi-
lidade à Cápsula – Centro de 
Inovação do Senac RJ, hub que 
conecta comércio, serviços, tu-
rismo e economia criativa. 

sesc e 
senac RJ 
marcam 
presença 
na aBaV 
2025

Niterói anuncia obra de R$ 35 
milhões no Morro do Estado

Time RJ embarca para os 
Jogos Escolares Brasileiros

CORREIO FLUMINENSE

Vacinação animal em Cabo Frio

Outubro Rosa em São Gonçalo

A comunidade do Morro 

do Estado, em Niterói, se 

prepara para receber a 

maior transformação de 

sua história. Com previ-

são de investimento de 

R$ 35 milhões, a Prefei-

tura anunciou um amplo 

projeto de urbanização 

e infraestrutura, que vai 

beneficiar diretamente os 
moradores. A ordem de 

início foi dada pelo pre-

feito Rodrigo Neves nes-

te sábado (4). O chefe do 

Executivo estava acompa-

nhado da primeira-dama 

e gestora do Escritório 

de Políticas Transversais 

de Direitos e Cuidados 

(EPTC), Fernanda Sixel 

Neves, e de secretários 

municipais. O prazo para 

conclusão dos trabalhos é 

de 12 meses.

O projeto tem como obje-

tivo atender às demandas 

dos moradores da comu-

nidade. Entre as melho-

rias previstas estão a re-

qualificação dos acessos, 
becos, calçadas e escada-

rias; implantação de cin-

co pontos de contenção 

de encostas; recuperação 

das áreas de lazer com 

brinquedos e academia 

da terceira idade; além de 

ações de paisagismo e pa-

vimentação.

O Time RJ começou a 

embarcar para Uberlân-

dia, em Minas Gerais, nes-

ta segunda-feira (06). A 

cidade mineira recebe a 

edição 2025 dos Jogos Es-

colares Brasileiros, maior 

competição escolar do 

país, promovida pela Con-

federação Brasileira do 

Desporto Escolar. A dele-

gação do Rio de Janeiro 

— a maior já enviada pelo 

Estado — é composta por 

193 atletas, 36 técnicos e 

16 dirigentes, com repre-

sentantes em todas as 20 

modalidades previstas na 

competição deste ano.

O Governo do Estado é res-

ponsável por garantir toda 

a estrutura necessária para 

os participantes, incluindo 

transporte, uniformes e 

apoio logístico, reforçan-

do o compromisso com a 

valorização do esporte e a 

juventude fluminense. O 
evento, que começa nesta 

terça-feira (07), segue até o 

dia 26 de outubro e vai reu-

nir mais de 10 mil pessoas, 

entre atletas, técnicos, ár-

bitros e dirigentes, vindos 

dos 26 estados e do Distri-

to Federal.

O Dia Mundial dos Ani-

mais foi comemorado 

com uma ação especial 

em Cabo Frio. A Prefeitura, 

por meio das Secretarias 

de Saúde e de Agricultu-

ra e Pesca, realizou, neste 

sábado (4), um mutirão de 

vacinação antirrábica e fei-

ra de adoção de cães e ga-

tos, reunindo moradores e 

defensores da causa ani-

mal. O evento aconteceu 

na Rua Itajuru, no Centro, 

oferecendo imunização 

e exposição de animais 

acolhidos pelo Canil Mu-

nicipal. Durante o evento, 

foram vacinados 324 ani-

mais, entre cães e gatos.

As servidoras da Secreta-

ria de Saúde e Defesa Civil 

da Prefeitura de São Gon-

çalo participaram, nes-

ta segunda-feira (06), da 

abertura da Campanha 

Outubro Rosa na sede 

da secretaria. A atividade 

contou com palestra so-

bre as doenças que têm 

maior prevalência nas 

mulheres, exames para 

detecção e formas de pre-

venção. A enfermeira e 

coordenadora, Daiana Ra-

poso, falou sobre as princi-

pais doenças que afetam 

as mulheres (cândida, 

infecção urinária, endo-

metriose, miomatose ute-

rina, síndrome do ovário 

policístico, osteoporose, 

doenças cardiovasculares, 

câncer do colo do útero e 

de mama), como prevenir, 

como fazer o autoexame 

das mamas e quais exa-

mes de rotina devem ser 

feitos, como a mamogra-

fia e o preventivo.

Evelen Gouvea

Governo do RJ

Prefeito Rodrigo Neves com a ordem de serviço

Equipe que representará o Rio em Uberlândia

Estado investe R$ 24 
milhões em hospitais 
universitários

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, por meio da 
Secretaria de Ciência, Tecno-
logia e Inovação e da Fundação 
Carlos Chagas Filho de Ampa-
ro à Pesquisa do Estado do Rio 
de Janeiro (Faperj), está inves-
tindo R$ 24 milhões na mo-
dernização de unidades uni-
versitárias de saúde hospitalar 
e ambulatorial. Os termos de 
outorga foram entregues nesta 
segunda-feira (06), no Hospi-
tal Universitário Pedro Ernes-
to (HUPE), em Vila Isabel — 
que receberá R$ 17 milhões do 
total investido.

“Temos compromisso com 
o fortalecimento da ciência, 
da tecnologia e da inovação 
na área da saúde. Investir em 
pesquisa e infraestrutura hos-
pitalar é investir diretamente 
na vida das pessoas. Esses re-
cursos vão modernizar nossas 
unidades, equipar laboratórios 
e garantir condições mais dig-

nas de atendimento e trabalho 
para os profissionais e estu-
dantes. Ao apoiar nossas uni-
versidades, estamos plantando 
as bases de um futuro mais 
humano, mais inovador e mais 
preparado para os desafios da 
saúde pública”, destacou o go-
vernador Cláudio Castro.

O investimento permitirá 
a aquisição e manutenção de 
equipamentos voltados à pes-
quisa clínica em seres huma-
nos, com foco em descobertas 
científicas que contribuam para 
a melhoria da saúde da popula-
ção e para o avanço da medicina 
no estado.

“Estamos cada vez mais in-
vestindo na pesquisa científica 
e no fortalecimento da saúde 
pública. Este é mais um passo 
decisivo para garantir que nos-
sas universidades e seus hos-
pitais tenham infraestrutura 
adequada para inovar, atender 
melhor à população e formar 

profissionais ainda mais qualifi-
cados”, afirmou o secretário es-
tadual de Ciência, Tecnologia 
e Inovação, Anderson Moraes.

A chamada pública foi dire-
cionada a pesquisadores vincu-
lados a unidades universitárias 
de saúde e Instituições Cien-
tíficas e Tecnológicas (ICTs) 
sediadas no estado. Os projetos 
selecionados receberão apoio 
financeiro para viabilizar suas 
propostas, com impacto direto 
na qualificação da pesquisa em 
saúde e na ampliação da capaci-
dade de atendimento das insti-
tuições envolvidas.

“O apoio à infraestrutura 
hospitalar universitária é es-
sencial para o avanço da ciência 
aplicada e da medicina no esta-
do. Com essa iniciativa, busca-
mos unir pesquisa e atendimen-
to, aproximando os avanços 
científicos da realidade dos pa-
cientes”, ressaltou a presidente 
da Faperj, Caroline Alves.

Recursos impulsionam pesquisa científica 
voltada à saúde da população fluminense

Governo do RJ

Secretário de Ciência Anderson Moraes e Caroline Alves, da Faperj, com a outorga

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Solidariedade e esporte unem 
corredores em Copacabana

Campanha de multivacinação 
para crianças e adolescentes

Rio tem 1.775 novas vagas de emprego

Mudanças na conta da Light

Casa da Juventude abre 500 vagas

A Praia de Copacabana 
recebeu, no domingo (5), 
mais de 2 mil corredores 
na 1ª edição brasileira da 
Zayed Charity Run - Run 
for Kindness. Com apoio da 
Prefeitura do Rio, o evento 
destinou parte da arreca-
dação ao Rio Solidário, or-
ganização voltada à inclu-
são social e atendimento 
de famílias em vulnerabi-
lidade. Realizada pelo Abu 

Dhabi Sports Council, pela 
Embaixada dos Emirados 
Árabes Unidos no Brasil e 
pela ERTH Abu Dhabi, que 
se hospedaram no Hotel 
Fairmont, a corrida teve 
como vencedores Ederson 
Vilela, na disputa dos 10 km, 
e Glauciele de Oliveira, nos 
5 km, além da presença do 
Cônsul-Geral dos Emira-
dos Árabes Unidos em São 
Paulo, Abdalla Shaheen.

Nesta segunda-feira, a Se-
cretaria Municipal de Saú-
de (SMS) iniciou a cam-
panha de multivacinação 
para crianças e adolescen-
tes que precisam atualizar 
a caderneta. A campanha 
que acontece até o dia 
31 de outubro, também 
está sendo divulgada nas 
redes sociais, visando es-
timular pais e responsá-
veis a levarem seus filhos 
nos 239 pontos distribu-
ídos pelo Rio de Janeiro. 
“Estimamos que 300 mil 
crianças na cidade do Rio 

de Janeiro vão precisar 
atualizar as vacinas nesta 
semana”, disse o secretá-
rio municipal de Saúde, 
Daniel Soranz. A campa-
nha considera a queda da 
vacinação na capital e em 
todo o estado. Para enfati-
zar a importância da atu-
ação dos responsáveis, o 
secretário reforçou: “A re-
comendação é que todos 
os pais atualizem a cader-
neta de seus filhos, desde 
os 6 meses até os 15 anos 
(...) É fundamental que es-
tejam atentos neste mês”.

O Rio de Janeiro inicia o 
mês de outubro com 1.775 
vagas de emprego e es-
tágio abertas, sendo 286 
para pessoas com defi-
ciência. A lista divulgada 
pela Secretaria Munici-
pal de Trabalho e Renda 
(SMTE) atende diferentes 
áreas de atuação e níveis 
de escolaridade, como 

vagas em administração, 
engenharia, nutrição, au-
xiliar de cartório, atenden-
te de telemarketing, entre 
outros. Os currículos de-
vem ser cadastrados no 
site da SMTE, onde todas 
as vagas estão disponí-
veis, assim como no perfil 
do Instagram da Secreta-
ria: @trabalho.rio.

Até o dia 1º de janeiro de 
2026, conforme a Reso-
lução nº 1.095 da Agência 
Nacional de Energia Elé-
trica (ANEEL), as contas de 
luz da Light deixarão de 
ter ‘código da instalação’ 
e ‘código do cliente’, pas-
sando a conter somente o 
‘número de identificação’ 
do cliente, com 15 dígitos 

formados por número 
sequencial, identificação 
da distribuidora e dígitos 
verificadores. A mudança 
é automática e não im-
pacta o consumo. Com 
ela, a Light visa unificar o 
formato no setor elétrico 
e facilitar cadastros, como 
o CadÚnico, além melho-
rar a integração de dados.

A Secretaria Especial da 
Juventude Carioca (JU-
VRio) abriu inscrições para 
500 vagas em cursos e 
oficinas gratuitas na Casa 
da Juventude do Centro. 
As atividades incluem Li-
bras, Maquiagem, Trancis-
ta, Barbeiro, Informática e 
Boxe, com turmas de até 
30 alunos e certificado. A 

novidade é a oficina “Mol-
dura das Estrelas”, sobre 
postura e passarela, con-
duzida por Chris Klegin. 
As aulas começam em 6 
de outubro, na Rua Came-
rino, 28. As inscrições se-
guem abertas com vagas 
limitadas e podem ser re-
alizadas pelo link disponí-
vel no Instagram @juvrio.

Divulgação/zayedcharityrunofficial

Edu Kapps/SMS

Primeira edição do evento reuniu 2 mil corredores

Vacinas de rotina estão disponíveis para até 15 anos

POR PAULA VIEIRA

Aumento da Cosip pode 
chegar a 191%, diz análise
Armelau (PL) aponta que impacto no bolso começa em fevereiro

Por Paula Vieira

O projeto de Lei Orçamen-
tária Anual da Prefeitura do 
Rio de Janeiro para 2026 tem 
gerado discussões na Câmara 
Municipal. A proposta prevê 
o aumento na arrecadação da 
Contribuição para Custeio da 
Iluminação Pública (Cosip), 
que deve passar de R$ 477,9 
milhões em 2025 para R$ 1,39 
bilhão no próximo ano, regis-
trando alta de 191%, equivalen-
te a R$ 912,8 milhões a mais.

De acordo com uma análise 
técnica do gabinete do verea-
dor Fernando Armelau (PL), 
o impacto do aumento da taxa 
será sentido pelos contribuintes 
a partir de fevereiro de 2026. 
O parlamentar alega falta de 
transparência na destinação dos 
recursos. Segundo ele, o PLOA 
indica que, dos R$ 1,39 bilhão 
previstos, cerca de R$ 704,5 
milhões serão desvinculados do 
Fundo Municipal de Ilumina-
ção Pública pela Desvinculação 
de Recursos de Estados e Mu-
nicípios (DREM), mecanismo 
que permite aplicar parte da 
verba em outras áreas.

“O que estamos vendo é 
uma manobra injustificável. A 
população vai pagar quase R$ 

1,4 bilhão em 2026, mas apenas 
R$ 704 milhões estão previstos 
para despesas específicas com 
iluminação pública. Ou seja, o 
consumidor será obrigado a de-
sembolsar o dobro do necessá-
rio, apenas para reforçar o caixa 
da prefeitura em ano eleitoral”, 
disse Armelau.

Durante a votação da Co-
sip, a oposição questionou a 
falta de clareza na proposta do 

Executivo. Na ocasião, Pedro 
Duarte (Novo) também criti-
cou a ausência de estudos que 
comprovassem benefícios di-
retos à população, assim como 
o vereador Rogério Amorim 
(PL). Contudo, Armelau refor-
ça supostos motivos políticos.

“Em plena crise econômica, 
a gestão de Eduardo Paes esco-
lheu aumentar a arrecadação às 
custas do cidadão. É inaceitável. 

Estamos falando de uma co-
brança que deveria custear ilu-
minação, não financiar gastos 
gerais do governo”, apontou.

O vereador promete levar 
o tema ao plenário e pressionar 
a revisão da medida, pedindo 
mais transparência e respon-
sabilidade fiscal: “Não se trata 
apenas de números, mas de jus-
tiça com quem paga a conta”, 
concluiu.

Marcos de Paula / Prefeitura do Rio

Vereador denuncia que reajuste da Cosip não garante melhoria na iluminação pública

debates para 
mitigar ações do 
clima nas cidades
“Diálogos Locais” reúne lideres 
e população mirando a COP30

O Rio de Janeiro abre es-
paço para a participação da 
população nos debates sobre 
mudanças climáticas com a ini-
ciativa “Diálogos Locais”, que 
acontece de 1º a 5 de novembro 
em diversos pontos da cidade. 
Organizada pela Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente 
e Clima (SMAC), a progra-
mação ocorre em paralelo aos 
encontros que antecedem a 
Conferência da ONU sobre 
Mudanças Climáticas, COP30, 
que acontecerá em Belém.

Entre 3 e 5 de novembro, 
o Museu de Arte Moderna 
(MAM-Rio) reunirá mais de 
300 autoridades no Fórum de 
Líderes Locais da COP30, re-
forçando o papel estratégico 
das cidades e suas ações para 
mitigar as mudanças climáticas. 
A programação garante que a 
população participe dos deba-
tes, apresente os problemas das 
regiões onde vivem e propostas 
de melhorias ambientais.

O evento que impulsiona a 
agenda climática de forma mais 
inclusiva reúne também cien-
tistas, parlamentares, ativistas, 
gestores públicos em ativida-
des práticas com a população 

carioca. Os debates acontecem 
em diferentes pontos da cidade, 
com público estimado em 15 
mil pessoas.

O seminário “Rio de Ação 
Climática”, no Teatro Carlos 
Gomes, na Praça Tiradentes, 
abrirá a programação no dia 1º 
de novembro, com cerca de 650 
participantes.

“O Rio de Janeiro tem a 
vocação para liderar pelo exem-
plo e, para nós, a ação climática 
só é efetiva se for construída 
com a participação de todos. 
Os ‘Diálogos Locais’ são um 
convite para que a população 
se aproprie da pauta climática, 
trazendo suas vivências, solu-
ções e anseios. Queremos que 
as discussões que acontecem 
nos territórios, nos parques, 
nas associações e universidades 
cheguem com força às mesas 
de decisão globais. É a voz do 
Rio, com toda a sua diversida-
de, contribuindo para o debate 
que definirá o nosso futuro co-
mum”, disse a secretária munici-
pal de meio ambiente Tainá de 
Paula (PT).

A agenda completa e for-
mas de participação estão dis-
poníveis no site do projeto.

Tomaz Silva/Agência Brasil

Debates visam soluções para conter os impactos 

delegacia da mulher é 
inaugurada na Gávea

A Zona Sul do Rio de Janei-
ro agora conta com uma Dele-
gacia Especializada em Atendi-
mento à Mulher (DEAM). A 
primeira unidade da região foi 
inaugurada nesta segunda-feira 
(6), na Rua Major Rubens Vaz, 
na Gávea. No lançamento da 
15ª DEAM do Estado, parti-
ciparam representantes do Mi-
nistério Público, o governador 
Cláudio Castro, a secretária 
estadual da Mulher, Heloisa 
Aguiar, o secretário da Polícia 
Militar, Victor Santos, os depu-
tados estaduais Márcio Gual-
berto (PL) e Tia Ju (Rep), entre 
outros membros do governo.

“Essa é uma briga minha 
antiga. Depois de cinco anos, 
é a primeira que conseguimos 
inaugurar, mas já há outras no 
forno para sair, como a Deam 

de Campo Grande e outra na 
Zona Norte (...)  Só a Patrulha 
Maria da Penha já fez mais de 
355 mil atendimentos, o que 
mostra a presença real dessa po-
lítica pública”, revelou Castro.

A DEAM Gávea é repre-
sentada pela delegada titular 
Rosa Carvalho dos Santos, que 
reúne experiência da DEAM e 
da Delegacia de Homicídios de 
Belford Roxo. Na inauguração, 
ela garantiu que a equipe está 
pronta para atender e orien-
tar as vítimas e alertou: “Se a 
mulher não solicitar medida 
protetiva, a agressão continua. 
Quando ela começa a sentir 
ameaça e não busca ajuda, isso 
pode evoluir para a agressão 
física e, infelizmente, até para 
o feminicídio”, recomendando 
que procurem a DEAM.

Titulo
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SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES

AVISO

O AGENTE DE CONTRATAÇÃO E A EQUIPE DE APOIO DA 
SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES tornam público que 
fará realizar a licitação abaixo mencionada:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº: 020/2025 
TIPO: Menor Preço Global e Regime de Empreitada por Preço Unitário. 
DATA: 13 de novembro de 2025, às 11h00. 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO E EXECUÇÃO DA 
REFORMA E REVITALIZAÇÃO DA PRAÇA DA BANDEIRA NO 
CENTRO DO MUNICÍPIO DE CAMBUCI/RJ.
VALOR TOTALESTIMADO:  R$ 1.733.957,72 (um milhão, setecentos 
e trinta e três mil, novecentos e cinquenta e sete reais e setenta e dois 
centavos).
PROCESSO Nº SEI-510001/000990/2025.

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.secid.rj.gov.br e www.compras.rj.gov.br.

INSTITUTO DE PESOS E MEDIDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N.º 90001/2025 - Contratação de 
empresa especializada para a prestação de serviços de manutenção 
com foco em planejamento de serviços.

Processo n.º: SEI-150014/001365/2025
Data da Realização: 23/10/2025 
Horário: 10h00

O edital completo encontra-se disponível nos endereços eletrônicos 
www.ipem.rj.gov.br, www.gov.br/compras, ou pelo e-mail: licitacao.
ipem@gmail.com.
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Nova Iguaçu vacina mais de 
24 mil bichos de estimação
Campanha de vacinação antirrábica foi sucesso no município

Um dia dedicado ao cui-
dado e à proteção dos animais 
de estimação. A Prefeitura de 
Nova Iguaçu realizou, no últi-
mo sábado (4), a primeira eta-
pa da Campanha de Vacinação 
Antirrábica Animal. Ao todo, 
24.576 pets foram imunizados 
contra a doença, sendo 18.280 
cães e 6.296 gatos. A ação acon-
teceu em diversos pontos da ci-
dade, como escolas municipais, 
praças, clubes, igrejas e no polo 
da Superintendência de Vigi-
lância Ambiental em Saúde 
(SUVAM), no Centro.

Promovida pela Secretaria 
Municipal de Saúde (Semus), 
por meio da Vigilância em 
Saúde, Núcleo de Vigilância 
de Zoonoses e da própria SU-
VAM, a campanha tem como 
objetivo manter o controle da 
raiva no município e proteger a 
saúde da população.

“Graças à vacinação, a raiva 
está erradicada entre os animais 
domésticos do município. Mas 
é essencial manter a imunização 
em dia, porque o vírus ainda 
circula entre animais silvestres 
e pode ser transmitido ao ser 
humano”, alertou o secretário 
municipal de Saúde, Luiz Car-
los Nobre Cavalcanti.

Entre os tutores, o senti-
mento era de cuidado e respon-
sabilidade. 

“Essas ações ajudam muito, 
porque nem todo mundo tem 

condição de levar o pet ao vete-
rinário com frequência. Quan-
do a prefeitura faz a campanha, 
facilita pra gente garantir o 
bem-estar deles”, contou Jeffer-
son André Figueira Mendes, 26 
anos, militar e tutor da cadela 
Laila, de dois anos.

A estudante Maria Clara 
Meireles, de 21 anos, levou os 
gatos Coda e Oreo para vacinar 
e planejava voltar mais tarde 
com outra gata. 

“Fazemos questão de trazer 
todos. Quando cuidamos dos 
nossos pets, cuidamos de toda 
a família. É importante apro-
veitar essas oportunidades que 

mantêm animais e pessoas se-
guras”, afirmou.

De acordo com o subsecre-
tário de Vigilância em Saúde, 
Clodoaldo Novaes, a mobiliza-
ção continua.

“A campanha anual é im-
portante porque mobiliza a 
população e amplia a cobertura 
vacinal. Nosso foco é alcançar o 
maior número possível de ani-
mais”, destacou.

O secretário Luiz Carlos 
Nobre Cavalcanti reforçou o 
convite. 

“Convocamos toda a po-
pulação que ama seu bichinho. 
São mais de 100 pontos de va-

cinação espalhados pela cidade. 
Consulte o site da Prefeitura e 
leve seu animalzinho para ser 
vacinado”.

A segunda etapa da Campa-
nha de Vacinação Antirrábica 
Animal será realizada no dia 18 de 
outubro, em novos locais do mu-
nicípio. Para garantir a segurança, 
os animais devem ser levados por 
adultos e estar com coleira.

A lista completa dos pontos 
de vacinação, com endereço e 
data de funcionamento de cada 
unidade, está disponível em: 
novaiguacu.rj.gov.br/semus/
vacinacao/campanhaantirra-
bicaanimal2025.

PMNI

Próxima etapa da vacinação de pets em Nova Iguaçu terá início no dia 18 de outubro

instituto de Oncologia da Baixada já 
tem mais de 80% das obras concluídas

A Baixada Fluminense está 
prestes a ganhar a primeira uni-
dade estadual voltada ao trata-
mento de pacientes com câncer. 
O Instituto Estadual de Onco-
logia da Baixada Fluminense 
(Onco Baixada) está com 83% 
das obras concluídas. A unidade, 
que está sendo erguida ao lado do 
Rio Imagem Baixada, em Nova 
Iguaçu, com investimento de R$ 
87,3 milhões do Governo do Es-
tado, terá capacidade de realizar 
cinco mil atendimentos ambu-
latoriais, além de 300 cirurgias e 
340 internações por mês.

“Este será um dos maiores 
legados que deixaremos para a 
população fluminense na área 
da saúde. O Onco Baixada ficará 
ao lado do Centro de Diagnós-
tico Rio Imagem Baixada, que 
já realizou mais de dois milhões 
de exames, e vai agilizar os tra-
tamentos contra o câncer. Será 
mais uma unidade de excelência 
e alta tecnologia da rede estadual 
a oferecer tratamento gratuito 
pelo SUS”, afirmou o governador 
Cláudio Castro.

O Ministério da Saúde reco-
nheceu a importância da iniciati-
va para a ampliação das vagas de 

oncologia no estado e ofereceu 
linha de financiamento para que 
a unidade possa ser inaugurada já 
no primeiro semestre de 2026.

“Vamos garantir financia-
mento do Ministério da Saúde 
para este instituto, que, com 
certeza, será importante para 
a descentralização do atendi-
mento oncológico do SUS”, de-
clarou o ministro, que visitou 
a unidade no sábado, acompa-
nhado do subsecretário esta-
dual de Atenção à Saúde, Dr. 
Caio Souza, do deputado fede-
ral e ex-secretário de Estado de 

Saúde, Dr. Luizinho, e de auto-
ridades locais.

O Instituto Estadual de On-
cologia da Baixada Fluminense 
contará com 101 leitos no total, 
sendo 81 de enfermaria, dez de 
UTI, oito leitos de emergência 
e duas salas de emergência, com 
um leito cada. A unidade tam-
bém contará com 19 consultó-
rios médicos, 15 consultórios 
normais e 4 sala de triagem — 
para casos de urgência. Ao todo, 
serão 24 espaços para quimiote-
rapia, com 21 poltronas e 3 leitos. 
No ambulatório de radioterapia, 

haverá quatro leitos de repouso, 
e  uma sala de exame. O serviço 
de PET Scan contará com quatro 
boxes de ativação/exames por vez 
e uma sala de aplicação.

“Essa é uma obra importante 
do Governo do Rio que vai ga-
rantir um alívio, especialmente 
aos moradores da Baixada, que 
precisam se deslocar para a ca-
pital para para fazer tratamento 
de câncer. A unidade também 
vai receber pacientes de outras 
regiões, inclusive, do interior”, 
ressaltou a secretária estadual de 
Saúde, Dra Claudia Mello.

Maurício Bazilio / SESRJ

O Onco 
Baixada, 
já está 
com 83% 
das obras 
concluídas

CORREIO DA BAIXADA

III CPMERJ divulga gabarito 
de seu processo seletivo

Meriti promove Caminhada 
da Paz pelos idosos

Respeito em todas as etapas

Preparados para a vida

Resultado divulgado no site oficial

O Terceiro Colégio da Polí-
cia Militar do Estado do Rio 
de Janeiro (III CPMERJ) ini-
cia, nesta terça (7), a divul-
gação do gabarito das pro-
vas aplicadas no processo 
seletivo para ingresso de 
novos alunos em 2026.

Fruto de uma parceria 
entre a Prefeitura Munici-
pal de Duque de Caxias, 
a Fundação de Apoio à 
Escola Técnica, Ciência, 

Tecnologia, Esporte, Lazer, 
Cultura e Políticas Sociais 
(Fundec) e a Polícia Militar 
do Estado do Rio de Janei-
ro, o colégio vem se conso-
lidando como referência 
no cenário educacional 
fluminense, acumulando 
conquistas que reforçam 
sua credibilidade e exce-
lência no ensino, e ocupa o 
8º lugar no ranking de de-
sempenho do IDEB.

A Prefeitura de São João de 
Meriti, através da Secreta-
ria Municipal de Atenção 
ao Idoso e à Pessoa com 
Deficiência, realizou uma 
caminhada pelos direitos 
da pessoa idosa. O evento 
contou com a presença de 
centenas de idosos e mar-
cou a importância da luta 
por respeito, dignidade e 
inclusão social da terceira 
idade.

A subsecretária muni-
cipal de Atenção ao Ido-
so, Márcia Real, destacou 
como é vital inseri-los em 

nossa sociedade. 
“Queremos mostrar 

que a pessoa idosa tem 
vez e voz e precisa ser 
respeitada em todos os 
espaços. Nosso trabalho é 
fortalecer essas políticas 
e ampliar cada vez mais 
a participação delas em 
nosso município”, comple-
tou a subsecretária.

A atividade chamou a 
atenção para os direitos 
garantidos em lei, como 
prioridade no atendimen-
to de saúde e políticas de 
proteção social. 

Durante o percurso, os 
participantes exibiram 
cartazes com mensagens 
de paz e cidadania. A ca-
minhada também refor-
çou o papel da comuni-
dade na valorização da 
terceira idade, estimulan-
do o envelhecimento ativo 
e saudável.

A superintendente do 
Idoso e da Pessoa com De-

ficiência, Stefani Silva, falou 
sobre o evento. 

“A caminhada é um 
símbolo de resistência e vi-
sibilidade. É fundamental 
que a sociedade compre-
enda que envelhecer com 
dignidade é um direito de 
todos. Queremos que eles 
se sintam seguros, ativos e 
respeitados em cada eta-
pa da vida”.

Outro reconhecimento 
importante foi o troféu da  
Olimpíada Brasileira de Ma-
temática das Escolas Públi-
cas (OBEMEP), concedido 
a instituições que se des-
tacam pelo excelente de-
sempenho de seus alunos. 
O III CPMERJ foi uma das 
quatro escolas do Estado 
do Rio de Janeiro premia-

das em sua categoria, de-
monstrando o alto nível de 
ensino de Matemática e o 
incentivo ao raciocínio lógi-
co e científico. Mais do que 
resultados acadêmicos, o 
III CPMERJ é reconhecido 
por sua proposta pedagó-
gica que forma estudantes 
preparados também para a 
vida em sociedade.

O índice avalia o aprendi-
zado em Língua Portugue-
sa e em Matemática, além 
das taxas de aprovação.

As provas foram ela-
boradas conforme o nível 
de conhecimento com-
patível para cada série. 
No processo seletivo, 1.037 
candidatos disputaram 25 
vagas para o 6º ano, o que 

representa uma média de 
42 concorrentes por vaga. 
Já para o 9º ano, foram 419 
inscritos concorrendo a 30 
vagas, com média de 13 
candidatos por vaga. O re-
sultado final será divulga-
do site oficial do concurso 
— sepm.rj.gov.br — confor-
me o cronograma estabe-
lecido em edital.

PMDC

Gilberto Rocha

Divulgação para novos alunos começa nesta terça (7)

Idosos participaram da Caminhada da Paz em Meriti

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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O ciclo de audiências públi-
cas para debater a formalização 
dos bairros de Petrópolis ter-
mina nesta terça-feira (07/10). 
A quinta e última reunião vir-
tual dentro da consulta públi-
ca promovida pelo Conselho 
de Revisão do Plano Diretor 
(CRPD) vai tratar sobre a de-
limitação do primeiro distrito. 
A reunião começa às 18h. 

Para participar, basta aces-
sar as videochamadas pelos 
links disponibilizados no site 
da Prefeitura (https://www.
petropolis.rj.gov.br). São duas 
salas virtuais, uma aberta às 
18h e outra às 19h, ambas dis-
poníveis para todos os inte-
ressados (para acompanhar a 
reunião na íntegra, é necessário 
acessar os dois links). “Desde 
o início do processo de forma-
lização dos bairros, tínhamos 
o compromisso de dar voz à 
população. Depois da primei-
ra etapa, de análise técnica, 
abrimos a consulta pública 
e fizemos uma audiência pú-
blica dedicada a cada distrito 
da cidade. Estamos na última 
reunião e seguimos convidan-
do todos para participar. Nin-
guém melhor que os próprios 
moradores são capazes de falar 
sobre cada localidade. Além 
disso, a contribuição de cada 

pessoa é fundamental porque 
a formalização dos bairros vai 
ajudar na construção de políti-
cas públicas que vão impactar a 
vida de toda população”, ressal-
tou o secretário de Planejamen-
to e coordenador do Conselho 
de Revisão do Plano Diretor 
(CRPD), Fred Procópio. 

Proposta inicial
A formalização dos bair-

ros se arrasta há mais de uma 
década. Somente este ano, a 
elaboração de um estudo téc-
nico avançou e uma proposta 
inicial de criação de bairros em 

44 localidades foi apresentada e 
aprovada pelo CRPD. Depois 
disso, foi iniciada a consulta 
pública por meio do site da Pre-
feitura, que permite que qual-
quer pessoa consulte os mapas 
e apresente sugestões. Dentro 
desse consulta, foram realiza-
das audiências públicas focadas 
em cada distrito. Em setembro, 
foi debatida a delimitação dos 
bairros da Posse, Pedro do Rio, 
Itaipava e Cascatinha. 

As 44 localidades ma-
peadas são: Alto da Serra, 
Araras, Bingen, Bonfim, Bre-
jal, Carangola, Cascatinha, 

Castelânea, Caxambu, Cen-
tro, Coronel Veiga, Corrêas, 
Córrego Grande, Duarte da 
Silveira, Estrada da Saudade, 
Fazenda Inglesa, Floresta, In-
dependência, Ingelheim, Itai-
pava, Itamarati, Manga Larga, 
Meio da Serra, Morin, Mosela, 
Nogueira, Pedro do Rio, Pro-
visória, Quarteirão Brasilei-
ro, Quissamã, Quitandinha, 
Retiro, Ribeirão Grande, Rio 
Bonito, Roseiral, Samambaia, 
Santa Rosa, São Sebastião, 
Secretário, Siméria, Taqua-
ril, Vale das Videiras, Vale do 
Cuiabá e Valparaíso.

Formalização dos bairros: ciclo de 
audiências públicas termina nesta terça

Arquivo/TV Correio da Manhã

Reuniões serão realizadas a partir das 18h00

Vacina no braço de crianças é 
desafio para Secretaria de Saúde
Cobertura de sete imunizantes para crianças está abaixo da meta

Por Gabriel rattes e 

Mariana Braga

O Ministério da Saúde ini-
ciou, neste mês de outubro — o 
mês das crianças —, a Cam-
panha Nacional de Multiva-
cinação, voltada para crianças 
e adolescentes menores de 15 
anos. A ação tem como objeti-
vo atualizar a caderneta vacinal, 
resgatar doses em atraso e am-
pliar a proteção contra doenças 
que já foram erradicadas ou 
controladas no Brasil.

Em Petrópolis, os números 
precupam e acendem um alerta. 
Nenhuma das vacinas aplicadas 
em crianças  até 01 ano  atingi-
ram a meta de 95% de cobertura 
vacinal, estabelecida pelo Minis-
tério da Saúde. Entre os exem-
plos mais preocupantes estão a 
febre amarela, com apenas 69% 
de cobertura, o rotavírus, com 
79,23%, e a poliomielite, que 
apresenta 76,28%.

Alerta em Petrópolis
Segundo Joselita Reis, enfer-

meira da Central de Imunização 
do município, o quadro preocu-
pa, pois há risco de reintrodu-
ção de doenças já erradicadas. 
“A meta é de 95% para todas as 
vacinas. A única doença em que 
Petrópolis alcançou essa cober-
tura foi o sarampo, com a trí-
plice viral. Mas a volta do vírus 
em outras regiões do país acende 
um alerta para todos nós”, desta-
cou a profissional.

Outro dado que chama aten-
ção é o da vacina pentavalente, 
que protege contra difteria, té-

tano, coqueluche, hepatite B e 
infecções por Haemophilus in-
fluenzae tipo b. Em Petrópolis, 
apenas 74% das crianças recebe-
ram a dose completa.

Apesar dos índices baixos, 
algumas vacinas registraram 
boa adesão. A tríplice viral, por 
exemplo, atingiu 96% de cober-
tura na primeira dose, mas caiu 
para 76% na segunda.

HPV abaixo da meta
Entre os adolescentes, a vaci-

nação contra o HPV ainda está 
abaixo da meta: 68% dos meni-
nos e 85% das meninas entre 9 
e 14 anos estão com o esquema 
vacinal completo — quando o 
ideal seria atingir 90%.

“Precisamos resgatar a con-
fiança na vacina. As pessoas es-
quecem que muitas doenças gra-
ves só foram controladas porque 

nossos pais acreditaram na imu-
nização. Hoje, há excesso de in-
formações falsas que prejudicam 
esse trabalho”, explicou Joselita.

Para tentar reverter o cená-
rio, a Secretaria de Saúde do mu-
nicípio tem apostado em muti-
rões, busca ativa e vacinação 
itinerante em bairros de maior 
vulnerabilidade.

“Não há falta de vacinas em 
Petrópolis. Temos doses dispo-
níveis em todas as salas de imu-
nização. O que precisamos é que 
as famílias voltem a acreditar e 
compareçam para vacinar seus 
filhos”, reforçou a enfermeira.

Sobre a campanha
A campanha nacional segue 

até 31 de outubro, com o Dia D 
de mobilização marcado para o 
dia 18. Todas as vacinas previs-
tas no Calendário Nacional de 

Vacinação 2025 estarão disponí-
veis, incluindo as de HPV, febre 
amarela e sarampo.

De acordo com Keli Mag-
no, gerente de Imunizações da 
Secretaria de Estado de Saúde 
(SES/RJ), o momento é de 
reforçar a importância da pre-
venção. “Estamos aproveitan-
do a campanha para atualizar 
a caderneta de toda a família. 
Além das vacinas infantis, as 
unidades também estarão apli-
cando doses de febre amarela e 
tríplice viral em adultos de até 
59 anos”, explicou.

A vacinação é gratuita e está 
disponível em todas as unida-
des de saúde de Petrópolis, de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 
17h. Manter a caderneta atuali-
zada é uma forma simples e se-
gura de evitar surtos e proteger 
toda a comunidade.

Divulgação 

Prefeitura de Petrópolis busca ampliar cobertura com mutirões

PETROPOLITANAS

Fiocruz abre 162 vagas 
para estágio 

Lago de Corrêas recebe o 
plantio de 600 mudas

Oposição

Falecimento de Carlos Zeitune

Dia das Crianças

A Fiocruz abriu inscri-
ções para 162 vagas de 
estágio não-obrigató-
rio, distribuídas entre 
unidades localizadas no 
Rio de Janeiro e em ou-
tros seis estados. O pro-
grama contempla 152 
vagas para estudantes 
de graduação, sete para 
ensino médio e três para 
pós-graduação. As ins-
crições podem ser feitas 

até 22, exclusivamente 
pelo portal do Centro de 
Integração Empresa Es-
cola. O processo é volta-
do para estudantes regu-
larmente matriculados 
em instituições de en-
sino reconhecidas pelo 
Ministério da Educação. 
Para Petrópolis as vagas 
são para pedagogia e ci-
ências biológicas. Ambas 
para o ensino superior.

O Lago de Corrêas, recen-
temente revitalizado pelo 
Instituto Estadual do Am-
biente em parceria com o 
Projeto Conexão Verde, vol-
tou a ser palco de mais uma 
iniciativa ambiental nesta 
sexta-feira (3). Em uma ma-
nhã de integração comu-
nitária, cerca de 140 alunos 
de escolas municipais par-
ticiparam do plantio de 600 
mudas nativas no entorno 
do lago, ação que fortalece 
a recuperação ambiental 

da área e reforça o com-
promisso coletivo com um 
futuro mais sustentável. O 
evento organizado pelo Co-
nexão Verde, Instituto Esta-
dual do Ambiente, Instituto 
Chico Mendes de Biodiver-
sidade, contou com a Se-
cretarias Municipais de De-
fesa Civil, Educação e Meio 
Ambiente, além das forças 
de segurança da Polícias 
Militar e Rodoviária Federal, 
e a associação de morado-
res da região.

O diretor do PSB em Pe-
tróplis, Marcus Santiago, 
anunciou nas redes sociais 
que o partido oficialmen-
te atuará como oposição 
a gestao de Hingo Ham-
mes. A decisão foi tomada 
após uma reunião do dire-
tório. Santiago criticou se-
tores como saúde e edu-
cação. Porém, o que mais 

chamou a atenção, não 
foi a fala de Santiago, foi 
a vereadora Gilda Beatriz, 
que atualmente integra o 
mesmo partido do prefei-
to. Contudo, Gilda vem de 
um grande contato com 
o Deputao Federal, Hugo 
Leal (PSD), partdo que em 
2024, deu apoio para Ru-
bens Bomtempo.

Morreu em Petrópolis, aos 
89 anos, Carlos Zeitune, 
fundador da Casa Carlos. 
Reconhecido por sua de-
dicação e credibilidade, 
Carlos marcou gerações 
com seu trabalho e pio-
neirismo em eletrônica. 
Familiares, amigos e clien-
tes lamentam a perda de 
um homem que deixou 

profunda marca na cida-
de. Desde 1956, Carlos Zei-
tune transformou a Casa 
Carlos em referência em 
eletrônica, instrumentos 
musicais e loja virtual. 
Com administração fami-
liar e foco em inovação, ele 
construiu uma marca de 
confiança e atendimento 
de qualidade. 

O varejo nacional deve 
registrar um forte mo-
vimento neste Dia das 
Crianças, com previsão 
de R$ 16,73 bilhões em 
vendas, segundo levanta-
mento da Confederação 
Nacional de Dirigentes 
Lojistas (CNDL) e do SPC 
Brasil, em parceria com 
a Offerwise Pesquisas. 

A pesquisa revela que 
70% dos consumidores 
pretendem ir às com-
pras, apesar do cenário 
de restrição no poder de 
compra. Segundo o pre-
sidente da CDL Petrópo-
lis, Cláudio Mohammad, 
os números confirmam o 
peso do Dia das Crianças 
no calendário do varejo.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Divulgação 

Inscrições seguem abertas até dia 22 de outubro

Cerca de 140 alunos participaram da iniciativa

POR REDAÇÃO

No último domingo 
(05/10), foi celebrado o Dia da 
Micro e Pequena Empresa, uma 
data importante para reconhe-
cer e valorizar o empreendedor 
de pequeno porte que represen-
ta 98% do universo empresarial 
do Brasil. Em comemoração, 
na próxima quarta-feira (08), 

a secretaria de Desenvolvimen-
to receberá uma programação 
completa com, oficina e sessão 
de networking. “É fundamen-
tal que valorizemos cada em-
preendedor do nosso municí-
pio, essa data é um momento 
importante para reconhecer 
quem está a cada dia fortale-

cendo o desenvolvimento de 
Petrópolis”, disse o secretário de 
Desenvolvimento Econômico 
Samir El Ghaoui.

Durante o dia os empreen-
dedores poderão participar de 
uma sessão de negócios, no Es-
paço do Empreendedor, a partir 
das 9h30, um momento para se 

conectar com novos comprado-
res, fornecedores e parceiros. Já a 
partir das 14h30 os interessados 
poderão participar da oficina: 
Ferramentas de IA, uma opor-
tunidade para descobrir como a 
inteligência artificial pode trans-
formar seu negócio mesmo com 
recursos limitados.

networking no Dia da Micro empresa
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Pedágio Free Flow: nova 
forma de pagamento poderá 
ser implantada na BR-040
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Democratização

Economia Mobilidade

Impulso

O programa Domingão 

Tarifa Zero, iniciativa da  

Prefeitura de Teresópo-

lis, alcançou no domingo 

(5) a marca de 1 milhão 

de  embarques desde da 

criação. O projeto, que ga-

rante transporte coletivo 

gratuito aos  domingos, 

fez crescer em 83% o nú-

mero de pessoas que uti-

lizam o beneficio. A média 
de utilização em 2024, 

antes do Domingão, era  

de pouco mais de 13 mil 

embarques, sendo cerca 

de 7 mil pagantes. Com a 

gratuidade, a  média su-

biu para mais de 24 mil 

embarques  superando 

inclusive o volume  regis-

trado em 2019.

A ação democratiza o 
acesso ao transporte, per-

mitindo que os  morado-

res  circulem pela cidade 

sem custo e ampliando 

as possibilidades de lazer, 

turismo, cultura e  inte-

gração entre bairros. 

Até o final de 2025, serão 
55 domingos de tarifa zero, 

o equivalente a quase dois 

meses de  gratuidade no 

transporte público, repre-

sentando uma economia 

estimada em mais de R$  6 

milhões para a população.

A medida integra a polí-
tica de mobilidade urba-

na do prefeito  Leonardo 

Vasconcellos, que tam-

bém reduziu a tarifa dos 
ônibus de R$ 5,30 para 

R$ 4,90  de segunda-fei-

ra a sábado.  

Além disso, a ação tem 
impulsionado a economia 

local, especialmente  em 

feiras, parques, centros 

comerciais e pontos tu-

rísticos. O resultado de-

monstra o impacto  social 

e econômico da iniciativa.

Prefeitura de Teresópolis 

Volume de passageiros nos domingos cresceu 83%

Domingão Tarifa Zero 
ultrapassa 1 mi de embarques 

CORREIO SERRANO

Ligou

Vacina

Outros candidatos 

Atendimento

Retorno

Reações

Após celebrar a vi-
tória nas urnas, o 

prefeito eleito de 

Três Rios, Jonas 

Dico, utilizou as 

redes socias para 

agradecer pelos 

16.182 votos com-

putados. Além do 
agradecimento, re-

cebeu mensagens 

de apoio de parlanen-

tares federais, entre eles do Senador Carlos Portinho, e dos 

Deputados Federais, Murilo Gouveia e Júlio Lopes. Durante 

a campanha, Dico também recebeu apoio de outros no-

mes, como o Presidente da Alerj, Rodrigo Barcellar.

Bia Bogossian, que fi-

cou em terceiro lugar na 

corrida pela cadeira do 

executivo, ligou para o 

prefeito eleito e o para-

benizou pela vitória. Nes-

ta segunda-feira (06) já 

postou fotos retornando 

a rotina como vereadora 

do município. 

A Prefeitura de Areal di-
vulgou o cronograma de 

vacinação antirrábica no 

município. Segundo o 
calendário a campanha 

começará no próximo 

dia 09/10 em Morro Gran-

de e segue até o dia 25, 
quando será o Dia D de 

vacinação.

com o término da apuração 
e a vitória de Jonas Dico, 

outros candidatos à prefei-

tura de Três Rios também 
se manifestaram pelas re-

des sociais após o resulta-

do. Juarez da Saúde, que fi-

cou em segundo lugar com 

13.855 votos, agradeceu aos 

eleitores e amigos que aju-

daram na campanha, mas 

disse também que outras 
campanhas utilizaram da 

compra de votos para se 

favorecer. “Fizemos um tra-

balho limpo, sem compra 

de votos, sem cervejada 

paga em butiquim”.

Serviços da unidade de 

saúde do Suspiro foram 

temporariamente realo-

cados , em Nova Friburgo. 

Os atendimentos de oxi-

genoterapia, espirometria 

e pneumologia com Dr. 

Rodolfo foram transferi-

dos para o Posto Tunney 

Kassuga em Olaria.

Assim como Bia Bogos-

sian, Prefessor Anderson 
Muriçoca, agradeceus aos 

eleitores e também retor-
nou ao legislativo e como 

presidente da Câmara de 

Três Rios. Agora é acom-

panhar o trabalho dos 

vereadores para saber se 

atuarão como oposição. 

Reprodução

Jonas Dico recebeu 16.182 votos

Sistema, já em funcionamento em algumas rodovias, gera polêmica

Por redação

Uma das novidades divul-
gadas durante a assinatura do 
contrato da nova concessio-
nária que administrará a BR-
040/495/RJ/MG, na última 
quinta-feira (02), é a aplicação 
do sistema eletrônico de co-
brança de pedágio denomina-
do Free Flow. Isto porque, no 
mês de setembro, o Ministério 
Público Federal (MPF) ingres-
sou na Justiça Federal uma ação 
civil para impedir a aplicação 
de multas a motoristas que dei-
xarem de pagar o pedágio neste 
formato de cobrança eletrônica 
na Via Dutra (BR-116), o que 
pode se estender para as demais 
rodovias do país.

Plano de 100 dias, obras 
emergenciais e principalmente, 
aumento do pedágio para R$ 
17 (para 1 eixo) foram temas 
anunciados durante a cerimô-
nia de assinatura do contrato 
entre a Elovias e a Agência 
Nacional de Transportes Ter-
restres (ANTT), que contou 
inclusive, com a presença do 
ministro dos Transportes, Re-
nan Filho. A concessionária foi 
criada pelo grupo que ganhou a 
licitação, realizada em abril des-
te ano, para administrar trechos 
das rodovias BR-040 e BR-495, 
entre o Rio e Minas Gerais, em 
substituição à atual Concer.

A Elovias, que deverá iniciar 
a operação em 1º de novembro, 
apontou que implantará o novo 
sistema de cobrança eletrônico 
Free Flow, que vem sendo posto 
em atividade em diferentes ro-
dovias do país desde 2023. 

O Free Flow substitui a for-
ma de pagamento do pedágio 
atual, que pode ser feita nas ca-
bines de pedágio, ou por meio 
de tags. A nova tecnologia uti-

liza câmeras nos pontos espe-
cíficos da rodovia que identifi-
cam o veículo e placa, gerando 
o débito do pedágio de forma 
eletrônica. Os motoristas têm 
prazo de trinta dias para aces-
sar plataformas digitais como 
o aplicativo Pedágio Digital, ou 
app da concessionária, para efe-
tuar o pagamento.

Dívida gera multa
O grande problema é que, 

o não pagamento dos custos 
de passar pelas rodovias, está 
condicionado à multa e perda 
de pontos na carteira do mo-
torista. 

Segundo a ação do MPF, 
que pediu proibição da aplica-
ção de multas a motoristas que 
eventualmente deixem de pagar 
as tarifas do novo sistema de co-
brança a ser implementado em 
breve na Rodovia Presidente 
Dutra (BR-116), também con-
firme a inconstitucionalidades 
das alterações promovidas em 
2021 no Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB) que viabiliza-
ram a aplicação dessas multas. 

Segundo nota do MPF, 
uma das mudanças é a inserção 
do artigo 209-A, que equipara 
a falta de pagamento nesses 
modelos de cobrança eletrô-
nica à evasão de pedágios con-
vencionais. Nos dois casos, a 
multa fixada é de R$ 195,23 
e acumulação de cinco pontos 
na Carteira Nacional de Habi-
litação (CNH).

Ainda segundo a ação, 
outra alteração no código de 
trânsito que deve ser declarada 
inconstitucional é o parágrafo 
3º do artigo 320, “que estabe-
lece a destinação do valor ar-
recadado com as multas para 
a recomposição de perdas de 
receita das concessionárias de-

correntes do não pagamento 
das tarifas em sistemas de co-
brança eletrônica”.

De acordo com o MPF, “o 
texto legal transparece o níti-
do intuito arrecadatório das 
sanções em favor das empresas 
e, na prática, garante a elas um 
privilégio desproporcional ao 
atribuir ao Poder Público o 
papel de ‘avalista’ do negócio”, 
divulgou o Ministério Públi-
co Federal.

Deputado federal faz 
críticas ao sistema

O deputado Hugo Leal, que 
participou da cerimônia de as-
sinatura do contrato, falou so-
bre a nova tecnologia, ainda em 
início de implantação nas rodo-
vias do país. “Sou um dos maio-
res críticos, não da tecnologia, 
mas para se ter a tecnologia é 
preciso esclarecer ao usuário 
a sua aplicação. Na concessão 
da Dutra, em 2023, no trecho 
da 101, colocaram o Free Flow 
em um trecho da estrada que 
nunca teve pedágio, e pegou de 
surpresa os motoristas, gerando 
mais de 1,5 milhão de multas”. 
“É uma preocupação. Quere-
mos um sistema em que pessoa 
não seja obrigada a ter tag, te-
mos vários sistemas que podem 
ser aproveitar para essa cobran-
ça”, apontou.

O Correio Petropolitano 
entrou em contato com a as-
sessoria de comunicação da 
Elovias para questionar sobre a 
implantação do sistema eletrô-
nico de cobrança de pedágio 
que informou: O Contrato de 
Concessão prevê a implantação 
do sistema de livre passagem. 
O cronograma de implantação 
operacional estabelece que o 
sistema deve ser implementado 
até o 60º mês, ou seja, até o 5º 

ano de concessão.
O planejamento é que seja 

implantado no Trecho RMRJ 
(Região Metropolitana Rio de 
Janeiro)   Metropolitano da 
BR-040/RJ, entre o km 102,1 e 
o km 125,2. 

Neste trecho, a cobrança 
com prazo de implantação ain-
da em estudo, ocorrerá apenas 
nas “Pistas Expressas “, com as 
vias marginais permanecendo 
livres de cobrança e os usuá-
rios que passarem pela praça 
de pedágio de Xerém serão 
isentos da tarifa nos pórticos 
do Trecho Metropolitano.  O 
contrato também permite que, 
futuramente, o sistema seja ex-
pandido para outros trechos da 
rodovia, em substituição às pra-
ças de pedágio físicas, median-
te determinação da ANTT ou 
proposta da concessionária. 

Sobre a ação do CPF, a Elo-
vias ressaltou que o contrato de 
concessão estabelece que a con-
cessionária é responsável por 
identificar os usuários que não 
realizam o pagamento da tari-
fa no sistema Free Flow e por 
apoiar administrativamente a 
ANTT na aplicação das medi-
das cabíveis, conforme previsto 
no Código de Trânsito Brasilei-
ro (CTB). A atuação da Elovias 
se dará em estrito cumprimento 
às suas obrigações contratuais e 
à legislação vigente.

Com relação à ação mo-
vida pelo Ministério Público 
Federal (MPF), que ques-
tiona a aplicação de multas 
e pontos na carteira, trata-se 
de uma questão jurídica que 
está sendo discutida na esfera 
federal. A Elovias acompanha 
o assunto e pautará suas ações 
de acordo com as decisões ju-
diciais e as diretrizes estabele-
cidas pela ANTT.

Arquivo TVC

Segundo a Elovias, já há pontos definidos para implementaçao do Free Flow ao longo da rodovia
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Projeto reforça segurança 
pública em cinco bairros 
Iniciativa é fruto de parceria entre prefeitura e Estado do Rio

Por Redação

Uma iniciativa que vai bene-
ficiar em torno de 40 mil pessoas 
- entre a população de Volta Re-
donda e visitantes da região - foi 
lançada na manhã desta segunda-
-feira, dia 06. Trata-se do ‘Bairro 
Presente’, que vai reforçar a segu-
rança no São João, Laranjal, São 
Geraldo, Monte Castelo e Colina.

O lançamento do programa 
foi na Praça Sávio Gama, com as 
presenças do prefeito Antonio 
Francisco Neto; do secretário de 
Estado de Polícia Militar, coronel 
Marcelo de Menezes; do coman-
dante do 5º CPA (Comando de 
Policiamento de Área), coronel 
Ronaldo Martins; do coman-
dante do 28º BPM (Batalhão de 
Polícia Militar), coronel Moisés 
Sardemberg. 

Participaram ainda o depu-
tado estadual Munir Neto e o 
secretário municipal de Ordem 
Pública, Coronel Henrique, além 
de representantes do comércio.

Neto destacou os resultados 
positivos alcançados por Volta 
Redonda nos últimos meses na 
área da segurança pública. “Te-
mos a certeza de que hoje Volta 
Redonda é a cidade mais segura 
do estado do Rio de Janeiro, talvez 
até do país. Devemos muito desse 
resultado ao Coronel Menezes e 
ao governador Cláudio Castro”, 
afirmou o prefeito.

O coronel Marcelo de Mene-

zes ressaltou que o “Bairro Pre-
sente” reforça a parceria já exis-
tente entre o Governo do Estado 
e a Prefeitura de Volta Redonda. 
“Nós reforçamos com esse ato a 
grande parceria entre o Governo 
do Estado e a prefeitura, enal-
tecendo o trabalho do prefeito 
Neto, que vem investindo em 
tecnologia, fortalecendo a Guar-
da Municipal e trabalhando mui-
to positivamente o ordenamento 
público”, destacou o coronel.

Munir enfatizou que Volta 
Redonda é referência em vá-
rias áreas e aproveitou para dar 
nova informação: “Em breve, 
pretendemos levar a ‘Operação 

Segurança Presente’ para outras 
localidades, como o Retiro”.

Funcionamento do 
programa 

O “Bairro Presente” tem 
como principal objetivo reduzir 
a criminalidade por meio da par-
ticipação ativa da comunidade, 
aproximando cidadãos e forças 
de segurança. A proposta é se-
melhante ao trabalho já desen-
volvido em Volta Redonda pela 
Secretaria Municipal de Ordem 
Pública, sob o comando do Co-
ronel Henrique, que tem aposta-
do na integração entre as forças 
de segurança e no uso de tecno-

logia para prevenir delitos.
Segundo o coronel Moisés 

Sardemberg, comandante do 28º 
BPM, o programa contará com 
equipes preparadas e atuando de 
forma permanente na região.

-Teremos três viaturas ope-
rando 24 horas por dia, sete dias 
por semana, abrangendo cinco 
bairros e impactando mais de 40 
mil pessoas. A ideia é construir 
laços (de confiança) para fazer 
segurança em parceria com a po-
pulação - explicou.

A população pode colabo-
rar com o programa entrando 
em contato pelo telefone (21) 
97336-0459.

 Cris Oliveira/PMVR

Neto, Marcelo de Menezes,  Ronaldo Martins, Moisés Sardemberg, Munir e Edson Quinto 

Barra do Piraí oferece 
vagas para dez cargos

Moradores de Barra do Piraí 
que estão em busca de emprego 
podem contar com o Sine (Sis-
tema Nacional de Emprego) 
para conquistar uma oportuni-
dade no mercado de trabalho. 
Nesta terça-feira (7), será reali-
zado um processo seletivo com 
vagas para sete cargos na área da 
construção civil.

As oportunidades são para 
obras nas cidades de Macaé 
(RJ) e Santos (SP). A empre-
sa contratante oferecerá aloja-
mento, transporte e alimenta-
ção. As vagas disponíveis são 
para encarregado de obras, 
pedreiro, ajudante de obras, 
encanador, marceneiro, ser-
ralheiro e pintor. O processo 
seletivo começará às 10h, e a 
distribuição de senhas ocorre-
rá das 9h30 às 10h30.

Os interessados devem 

comparecer ao Sine, localizado 
na Travessa Assumpção, nº 45, 
Centro (ao lado da Prefeitura), 
levando RG, CPF, Carteira de 
Trabalho, comprovante de resi-
dência, currículo e caneta.

O Sine de Barra do Piraí 
também está com vagas abertas 
para empregos na cidade. Até 
sexta-feira (10), os moradores 
podem se candidatar para as 
seguintes funções: auxiliar de 
cozinha (montagem de pizza), 
eletricista de manutenção, téc-
nico eletrônico, carpinteiro, 
pedreiro, servente de obras, 
pizzaiolo, churrasqueiro, jardi-
neiro, cozinheiro, auxiliar de 
cozinha e garçom.

Os interessados devem ir ao 
Sine, que funciona das 8h30 às 
14h, levando RG, CPF, Cartei-
ra de Trabalho, comprovante 
de residência e currículo.

Rio Claro incentiva regularização de 
débitos com até 100% de desconto

Os contribuintes de Rio 
Claro terão oportunidade para 
regularizar suas pendências com 
o município. A prefeitura insti-
tuiu, por meio de Lei Comple-
mentar sancionada pelo prefeito 
Babton Biondi, o Programa de 
Recuperação Fiscal (Refis), que 
ficará em vigor desta segunda-fei-
ra, dia 6 de outubro, até o dia 15 
de dezembro deste ano.

O programa tem como obje-
tivo facilitar a quitação de débitos 
tributários e não tributários — 
inscritos ou não em dívida ativa, 
e independentemente de estarem 
ajuizados — cujo fato gerador te-
nha ocorrido até 31 de dezembro 
de 2024. Podem aderir pessoas 
físicas e jurídicas que possuam 
dívidas junto ao município.

De acordo com a nova lei, o 
Refis concede redução de 70% 
até 100% dos juros e multas, 
dependendo da forma de pa-
gamento escolhida: à vista tem 

redução de 100% dos encargos; 
em até 12 parcelas a redução é de 
90%; em até 24 parcelas a redu-
ção é de 80%; e o parcelamento 
em 36 vezes a redução é de 70%.

Quem quiser pagar à vista 
pode solicitar a guia presencial-
mente no Departamento da Dí-
vida Ativa, no prédio da prefei-
tura, ou pelo WhatsApp através 
do número (24) 998343807. Já 
o pedido de parcelamento só é 
possível de maneira presencial. 
É importante se atentar aos do-
cumentos necessários para aten-
dimento: pessoa física precisa 
levar RG, CPF e comprovante 
de residência atualizado; pessoa 
jurídica deve estar com o CNPJ, 
contrato social, RG e CPF dos 
sócios; o representante precisa 
ter a procuração obrigatória. 

O secretário municipal de Fi-
nanças, Pedro Canisio Monteiro, 
explica que o programa é uma 
oportunidade para que os con-

Divulgação/PMRC

Contribuintes de Rio Claro têm desconto para 

regularizarem pendências com o município

CORREIO DO VALE

Hospital Unimed-VR celebra 
15 anos com foco no futuro

Angra prorroga inscrições 
para concurso na Câmara

Ato pelos 35 anos do 28º BPM

‘Motivo de orgulho’, diz Neto

Agradecimentos e homenagens

Parcerias junto ao SUS

Gentileza, respeito, com-
petência e segurança. 
Esse foi o propósito des-
tacado pelo Hospital Uni-
med de Volta Redonda 
que comemorou o mar-
co de 15 anos nesta se-
gunda-feira (06) em uma 
coletiva de imprensa, 
seguida de uma cerimô-
nia ecumênica nas de-
pendências da unidade. 
Referência na assistência 

médica de alta complexi-
dade, o evento foi condu-
zido pelo presidente Dr. 
Vitório Moscon Puntelo, 
junto a vice-presidente 
Dra. Elaine de Fatima No-
gueira Furtado Gonçalves 
e a diretora Dra. Isis Rose-
meri de Oliveira Lassarote. 
O ponto alto do encontro 
foi a exibição do bolo de 4 
metros para comemora-
ção da data.

As inscrições para o con-
curso público da Câmara 
Municipal de Angra dos 
Reis foram prorrogadas 
até o dia 17 de outubro e 
podem ser feitas através 
do Instituto Seletiva. São 
23 vagas em cargos de 
níveis médio, médio téc-
nico e superior, além de 
formação de cadastro de 

reserva. As vagas são dis-
poníveis nos cargos de: 
Arquiteto; Assistente Jurí-
dico; Assistente Legislati-
vo; Contador; Engenheiro 
Civil; Redator; Técnico em 
Contabilidade; Técnico 
em Edificações; Técnico 
em Elétrica; Técnico em 
Informática; e Técnico em 
Recursos Humanos.

Nesta segunda-feira, dia 
06, aconteceram ainda 
em Volta Redonda as ce-
lebrações pelos 35 anos 
do 28º BPM, com a parti-
cipação das mais diversas 
autoridades do Estado 
e do Município. Foi uma 

manhã marcada por re-
conhecimento e gratidão 
a todos os homens e mu-
lheres que, com coragem 
e compromisso, dedicam 
suas vidas à segurança da 
nossa população”, disse a 
vereadora Gisele Klinger.

O evento foi realizado no 
mesmo dia que foi lan-
çado o programa “Bairro 
Presente”, em Volta Re-
donda. “O ‘Bairro Presente’ 
representa um novo mar-
co na segurança pública 

do nosso município e é 
motivo de muito orgulho 
para todos nós”, afirmou o 
prefeito Antonio Francisco 
Neto durante a cerimônia 
na Praça Sávio Gama, ao 
lado de autoridades.

Aliás, a parceria com a pre-
feitura de Volta Redonda 
não passou despercebi-
da durante a solenidade. 
A diretoria executiva fez 
questão de homenagear 
o prefeito Antônio Fran-
cisco Neto que, durante 
o evento, aproveitou para 
parabenizar o trabalho do 
hospital. “Volta Redonda 

tem a melhor saúde do 
Estado e a Unimed faz 
parte deste êxito”, disse 
Neto. Também presente 
no evento, o vereador Ro-
drigo Furtado fez questão 
de entregar uma moção 
de aplausos à unidade 
pelo trabalho com a saú-
de da cidade e também 
de pacientes da região.

No evento, também ficou 
claro que a Unimed-VR 
pretende manter o foco 
no futuro, especialmen-
te, no que se trata de par-
cerias público-privadas. 
Durante a apresentação, 
o Dr. Vitório afirmou que 
a intenção é expandir 
junto ao Sistema Único 
de Saúde (SUS) para ci-

rurgias de transplante, 
cirurgias robóticas, servi-
ços oncológicos e, ainda, 
focar no potencial para 
turismo médico, indús-
tria que movimenta a 
economia da cidade de-
vido a rotatividade de pa-
cientes que buscam por 
qualidade de serviços 
médicos e hospitalares.

Laura Pace/CSF

Freepik

Bolo de 4 metros foi o ponto alto da solenidade

Concurso público na Câmara de Angra

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

tribuintes regularizem a situação 
fiscal e evitem ações de cobrança. 
“O Refis é uma medida de incen-
tivo para quem quer colocar as 
contas em dia. Além de beneficiar 
o contribuinte, também fortalece 
a arrecadação municipal, o que 
permite novos investimentos em 
áreas essenciais”, destacou.

O prefeito Babton Biondi 
ressaltou que o programa tam-
bém tem impacto positivo na 
economia local. “Com o Re-
fis, estamos oferecendo uma 
nova chance para que o cida-
dão possa quitar suas dívidas, 
recuperar o crédito e voltar a 
investir”, disse.

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISO
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Para realização de visita técnica, o licitante deverá cumprir as 
regras estabelecidas no ITEM 8.5.5 do edital.

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.
br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
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Barra Mansa entrega três 
novas vans para o TFD

Exames do Parque Aquático 
têm novos horários em VR

Local dos exames

Requisitos

Figuras públicas presentes

Parcerias importantes

A prefeitura de Barra Man-
sa realizou no início desta 
segunda-feira (06), a en-
trega de três novas Vans 
modernas e equipadas 
para o Programa de Trata-
mento Fora do Domicílio 
(TFD). Os veículos che-
gam para oferecer mais 
conforto, segurança e dig-
nidade aos pacientes que 
precisam se deslocar para 
outras cidades em busca 

de tratamentos médicos 
especializados. “Eu falei 
na campanha que saúde 
seria prioridade total, não 
entraria nem em uma es-
cala de prioridade, pois 
seria o essencial, nosso 
marco zero. Essas novas 
vans do TFD são um sím-
bolo do compromisso di-
ário com o bem-estar da 
população”, destacou o 
prefeito Furlani.

Com a chegada da tem-
porada de calor, o Par-
que Aquático de Volta 
Redonda, administrado 
pela Secretaria Municipal 
de Esporte e Lazer, anun-
ciou a reestruturação do 
cronograma dos exames 
dermatológicos exigidos 
para uso das piscinas. A 
partir desta segunda-fei-

ra (06), os atendimentos 
acontecerão em cinco ho-
rários semanais, com 150 
senhas distribuídas por 
turno, por ordem de che-
gada. Os dias e horários 
definidos são: segunda-
-feira às 13h30; terça-feira 
às 13h30; quarta-feira às 
8h30 e às 13h30; e sexta-
-feira às 13h30.

Os exames acontecem na 
sede do parque, localizada 
na Rua Alexandre Polastri 
Filho, no bairro Voldac. Para 
passar pelo exame, é obri-
gatório o uso de traje de ba-
nho e estar com as unhas 
livres de esmalte, incluindo 

unhas artificiais. A emissão 
das carteirinhas acontece 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 11h45 e das 13h 
às 17h. Interessados devem 
apresentar RG, CPF e com-
provante de residência em 
Volta Redonda.

Para utilizar as piscinas, 
os frequentadores devem 
apresentar a carteirinha 
do parque, documento 
com foto e exame derma-
tológico válido (validade de 
seis meses). Crianças com 

menos de 14 anos devem 
estar acompanhadas por 
um responsável, e adoles-
centes entre 15 e 17 anos só 
podem acessar o espaço 
mediante autorização as-
sinada pelos responsáveis. 

A vice-prefeita, Luciana 
Alves, destacou que esta 
é uma entre dezenas de 
conquistas que serão en-
tregues ou anunciadas 
ao longo dos próximos 
meses, preparadas pelo 
governo municipal em co-
memoração aos 193 anos 
de Barra Mansa. Durante a 
cerimônia de entrega dos 

veículos também estive-
ram presentes secretários 
municipais, servidores e os 
vereadores: Júnior da Van, 
Jefferson Mamede, Elias 
da Corbama, Klévis Far-
macêutico, Rayane Braga, 
Cristina Magno, Eduardo 
Pimentel, Gustavo Gomes, 
Bruno Oliveira, Everton 
Pésão e Pastor Valter.

O prefeito também en-
fatizou a importância de 
parcerias. “A verdade está 
nas ruas. É por isso que eu 
gosto de estar próximo dos 
nossos munícipes. Levan-
do cuidado, responsabili-
dade e respeito que temos 
por cada cidadão. Eu amo 
Barra Mansa. É onde nasci, 
cresci, construí minha fa-

mília e seguirei trabalhan-
do por uma cidade mais 
acolhedora. E tudo isso 
também é possível graças 
a parceiros do nosso muni-
cípio, como os vereadores 
da cidade e o deputado fe-
deral Dr. Luizinho, que pos-
sibilitou a entrega das Vans 
para a nossa Secretaria de 
Saúde”, acrescentou.

Divulgação/PMBM

Divulgação/PMVR

Pacientes terão mais conforto no transporte

Medida entra em vigor nesta segunda-feira (6)

CNH sem autoescola divide 
opiniões no Sul Fluminense
Proposta do governo federal é levada para consulta pública

Por isadora Ventura

O projeto que acaba com a 
obrigatoriedade de frequentar 
autoescola para obter a Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH) 
divide opiniões na região Sul 
Fluminense. O novo processo 
manterá as mesmas exigências de 
aprovação do Detran para exames 
práticos e teóricos. Já para as aulas 
práticas, não será preciso cumprir 
a carga horária mínima de 20 
horas e o aluno poderá escolher 
entre um instrutor autônomo 
- desde que seja credenciado ao 
Detran - ou o centro de forma-
ção: as tradicionais autoescolas.

A motorista Paula Fernanda 
do Santos, de Volta Redonda, 
afirmou que apoia a iniciativa 
mas pontuou algumas dúvidas 
sobre como o processo de prova 
será aplicado.

- Tirar a obrigatoriedade da 
autoescola para quem quer tirar 
a CNH pode sim ser um facili-
tador e acho que não tem malefí-
cios, pelo menos não a curto pra-
zo. É um processo burocrático e 
tem ficado cada vez mais caro. Na 
minha época, paguei R$1,4 mil. 
Hoje, o valor mais que dobrou: 
está entre R$ 3 a R$ 4 mil - dis-
se, e ainda pontuou algumas dú-
vidas que não ficaram claras no 
projeto. “Como você vai apren-
der a dirigir se há necessidade de 
autorização [temporária]? Moto-
ristas que não são licenciados por 
autoescolas também poderão dar 
aulas as pessoas que estão em es-
tágio de aprendizado? Não ficou 
claro como funcionará essa ques-
tão”, concluiu.

No entanto, há quem discor-
de do projeto. O dono da Au-
toescola Paraty Vassouras, Agui-
naldo Pereira da Silva, defendeu 
que o Centro de Formação de 

Condutores (CFC) é mais se-
guro para alunos que estão em 
aprendizado. Isso porque, o du-
plo comando do instrutor - já 
que os carros de autoescola são 
adaptados, com pedais no banco 
de passageiro frontal.

- Eu sou contra. Quando a 
pessoa tende a procurar um cen-
tro de formação, há protocolos a 
seguir e utilizará aquilo que foi 
aprendido. No dia a dia, pode 
até não praticar tudo, mas vai ter 
o conceito e, diante do certo ou 
errado, a pessoa vai estar apta a 
tomar a melhor decisão - disse.

Segundo Aguinaldo, retirar a 
obrigatoriedade dos condutores 
pode banalizar o processo da for-
mação já que, hoje, o número de 
acidentes é alto e caso o projeto seja 
aprovado, pode implicar em um 
possível aumento dos índices. O 
empresário chegou, inclusive, a co-
gitar que a medida se trataria mais 
de uma carta política do que uma 
medida com base em conhecimen-
tos técnicos sobre a formação.

- Essa questão [do fim da 
obrigatoriedade] não só vai afe-
tar, como já está afetando. No 
meu negócio, percebi durante os 
últimos meses cerca uma queda 
de 50%. Outro mês, a gente teve 
uma queda de 60%. Se somar os 
últimos três meses em matrícula, 
não dá um mês normal - afirmou.

Como um contraponto caso 
a lei seja aprovada, Aguinaldo 
afirmou que apostará em inves-
tir na estrutura da autoescola e 
também no suporte ao aluno 
que, segundo ele, é um diferen-
cial que um instrutor autônomo 
não poderia oferecer. 

-Quando um cliente con-
tratar um instrutor individual, 
se precisar falar com ele, pode 
estar em aula. Em uma empresa 
como a nossa, a pessoa precisou 
de remanejar um aula, vai entrar 
em contato com a recepção. Se o 
carro ficou ruim, o aluno possivel-
mente terá outro carro. Com isso, 
melhora tanto a segurança quanto 
a qualidade do ensino - concluiu.

Sobre a consulta 
pública

A proposta está sendo dispo-
nibilizada em consulta pública 
por 30 dias por meio da plata-
forma Participa + Brasil, dis-
ponível pelo https://www.gov.
br/participamaisbrasil/cnh-pa-
ra-todos. O objetivo é receber 
contribuições da sociedade para 
compor o novo projeto. 

Após esse período, as suges-
tões serão analisadas e o texto fi-
nal será submetido à votação do 
Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran), responsável pela regu-
lamentação final da medida.

De acordo com o governo 
federal, o objetivo das mudanças 
é modernizar o processo de ob-
tenção da CNH e tornar o do-
cumento mais acessível e barato 
para a população, especialmente 
nas categorias A (motocicletas) 
e B (veículos de passeio).

*Estagiária sob supervisão 
de Ana Luiza Rossi

Marcelo Casal/Agência Brasil

Proposta seguirá em consulta pública por 30 dias na plataforma Participa + Brasil

O Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu) 
de Barra Mansa conquistou a 
certificação máxima do EMS 
Angels Awards, um dos mais 
importantes reconhecimentos 
internacionais voltados à ex-
celência no cuidado pré-hos-
pitalar de vítimas de acidente 
vascular cerebral (AVC). A en-
trega da premiação ocorreu nes-
ta segunda-feira, dia 6, no gabi-
nete do prefeito Luiz Furlani, 
que recebeu representantes do 
Consórcio Intermunicipal de 
Saúde do Médio Paraíba (Cis-
mepa) e da equipe do Samu.

O EMS Angels Awards ava-
lia rigorosos critérios técnicos e 
de desempenho, como o tempo 
porta-agulha — intervalo entre 
a chegada do paciente ao hospi-
tal e o início da administração 
do medicamento utilizado no 
tratamento do AVC isquêmi-
co. O reconhecimento também 
considera a agilidade na reali-
zação de exames de imagem, 
como tomografia e ressonância 
magnética, além da taxa de pa-
cientes submetidos a rastreio de 

disfagia, importante para iden-
tificar dificuldades de degluti-
ção e prevenir complicações.

A consultora científica da 
Iniciativa Angels, Andressa 
Márcia Amaral dos Santos, 
destacou a qualidade do aten-
dimento realizado em Barra 
Mansa. “A certificação Angels 

reconhece instituições que 
oferecem excelência no atendi-
mento a pacientes com AVC. 
O Samu de Barra Mansa se des-
tacou pela capacidade de reco-
nhecer rapidamente o quadro 
clínico e encaminhar o paciente 
para o hospital adequado, o que 
é essencial para reduzir sequelas 

e salvar vidas”, explicou.
Andressa ressaltou ainda 

que Barra Mansa poderá ainda 
se tornar uma Cidade Angels, 
título concedido a municípios 
que possuem uma rede de aten-
dimento totalmente integrada 
no cuidado ao AVC. “Hoje 
temos duas Cidades Angels na 
região do Médio Paraíba, e Bar-
ra Mansa pode ser a próxima. 
O município já tem o Samu 
certificado, e o próximo passo é 
o reconhecimento do hospital 
e o trabalho de conscientização 
nas escolas”, afirmou.

O secretário executivo do 
Cismepa, Rodrigo Lages, enal-
teceu o trabalho conjunto entre 
o consórcio, o Samu e a Prefei-
tura de Barra Mansa. “Essa con-
quista é fruto de uma atuação 
em três mãos — do Consórcio, 
da equipe do Samu e da Prefei-
tura. Pouquíssimas equipes no 
Brasil alcançaram a certificação 
diamante, e no Estado do Rio 
de Janeiro apenas três cidades 
possuem o reconhecimento: 
Barra Mansa, Volta Redonda e 
Resende”, destacou.

Samu de BM recebe certificação sobre 
bom atendimento em casos de aVC

Gabriel Borges/PMBM

Prefeito Luiz Furlani recebeu certificado em seu gabinete

Por Redação

O prefeito de Pinheiral, Lu-
ciano Muniz, anunciou nesta 
segunda-feira (06) afirmou que 
as negociações para a implan-
tação de um destacamento do 
Corpo de Bombeiros na cidade 
está em fase final.

Ele esteve junto ao coro-

nel Tarciso Antônio de Salles, 
que está a frente da Secreta-
ria de Estado de Defesa Civil 
(Sedec-RJ) e do Comando-
-Geral do Corpo de Bombei-
ros Militar do Estado do Rio 
de Janeiro (CBMERJ) para 
definir os próximos passos 
para a unidade do órgão de 
segurança no município que, 

hoje, depende dos serviços de 
Volta Redonda.

- É uma demanda antiga 
da população. Estamos aqui 
em processo de negociação, na 
fase final, para toda reforma do 
espaço que precisamos fazer - 
afirmou. A expectativa, segun-
do o prefeito, é de que inicio 
do ano que vem a estrutura já 

esteja pronta para ser entregue 
à população.

Ainda, nas redes sociais, 
Luciano aproveitou para agra-
decer os envolvidos no pro-
cesso de implantação, como o 
deputado estadual e Secretário 
de Cultura, Gustavo Tutuca, o 
deputado federal Dr. Luizinho 
e o governador Cláudio Castro.

Pinheiral terá Corpo de Bombeiros

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Brasil já foi referência na 
indústria de terras raras
País, no 
entanto, 
perdeu fôlego 
na extração 
ao longo da 
história 

Em 1949, uma indústria 
química no Brooklin, 
bairro de São Paulo hoje 
bastante movimentado e 
cheio de prédios luxuo-

sos, começava a fabricar cloreto de 
terras raras. Esse era o nome dado ao 
produto que carregava 17 elementos 
da tabela periódica que quase oito dé-
cadas depois virariam o centro de dis-
puta geopolítica entre duas potências 
- Estados Unidos e China.

Na época, a Orquima, fundada 
anos antes pelo poeta Augusto Frede-
rico Schmidt e seu sócio, o químico 
Kurt Weill, tratava a monazita, mine-
ral extraído na costa do país, com 60% 
de terras raras em sua composição. 
Entre elas, o európio, que fornecia o 
vermelho para a TV a cores, e o hoje 
cobiçado neodímio - fundamental na 
produção de ímãs para motores de car-
ros elétricos e equipamentos de defesa.

“Nessa época, o Brasil era o terceiro 
ou quarto maior produtor mundial de 
cloreto de terras raras”, diz Gilberto de 
Campos, que assumiria na década de 
1980 a liderança desse processo indus-
trial no país. Seu colega de trabalho, 
Simon Rosental, escreveu em um livro 
que a Orquima tinha um dos melho-
res padrões tecnológicos do mundo 
na época, ainda que não fosse capaz de 
separar todos os elementos.

A relevância era tamanha que o en-
tão presidente do país, Getúlio Vargas, 
visitou a empresa em 1954, meses an-
tes de se suicidar.

No tratamento da monazita, no 
entanto, as terras raras eram subprodu-
to; o interesse maior da empresa estava 
no tório, elemento radioativo presente 
em até 6% do mineral. O tório era ma-
téria-prima das camisas de lampião e 
servia para gerar a luminescência bran-
ca no objeto. No final do século 19 e 
início do 20, essa era a principal fonte 
de iluminação pública.

A monazita também tem 0,3% de 
urânio. E foi essa porcentagem apa-
rentemente pequena que fez o governo 
brasileiro, em 1960, estatizar a Orqui-
ma e minas de monazita na costa do 
país - o mineral vinha das areias do Rio 
de Janeiro, Espírito Santo e Bahia. À 
época, a Guerra Fria estava em seu auge, 
e poucos anos depois o Exército brasi-
leiro daria um golpe de Estado, com 
apoio do governo dos Estado Unidos.

“Quando a empresa foi estatizada, 
essa separação dos elementos de terra 
raras começou a acontecer na estatal 
Nuclemon, na mesma fábrica da Or-
quima. Eles tinham que separar o urâ-
nio e o tório e entregá-los para a Co-
missão Nacional de Energia Nuclear, 
já que esses elementos passaram a ser 
monopólio do Estado”, conta Paulo 
Sérgio Moreira Soares, pesquisador do 
Cetem, órgão público responsável por 
pesquisar tecnologias minerais.

“Por isso, o faturamento da empre-
sa com a monazita passou a vir apenas 
das terras raras”, acrescenta. As minas 
na costa brasileira também abrigavam 
ilmenita, rutilo e zirconita, outros 
minerais que na época eram vendidos 
pela Nuclemon.

Foi nessa época também, segundo 
o engenheiro químico Simon Rosen-
tal, que o breve sucesso do país com 
as terras raras começou a declinar. Em 
seu livro, ele pontua que as décadas en-
tre 1960 e 1980 foram marcadas por 
poucas evoluções tecnológicas e raros 
investimentos em pesquisas e forma-
ção. “Isso ocorreu na mesma época e 
em direção contrária da dos países que 
atualmente são detentores de tecnolo-
gia”, afirma, em referência aos chineses 
e japoneses.

Na década de 1980 o beneficia-
mento da monazita ganhou fôlego no 
país, devido ao interesse do Japão, que 
surgia no outro lado do mundo como 
polo tecnológico. Rosental conta que 
os japoneses assinaram um contrato 
com a Nuclemon para implantar uma 
unidade em Interlagos capaz de sepa-
rar o cloreto de terras raras em outros 
dois produtos mais avançados na ca-
deia: o leve, que incluía o neodímio, 
e o pesado, com elementos de maior 
valor agregado.

O primeiro, de acordo com ele, re-
tornava para a usina do Brooklin, que 
fabricava produtos para o mercado 
nacional. Já o segundo era exportado 
para o Japão, que tinha tecnologia para 
separá-los ainda mais, até chegar ao 
elemento necessário para a fabricação 
de dispositivos tecnológicos.

“O Japão nos ensinou a implantar 

Depositphotos.com / ventanamedia

Depositphotos.com / wollertz

Sergio Lima/Folhapress

Hoje, a produção de terras raras no Brasil é feita apenas em Goiás, por meio da Serra Verde

Já a ADL extrai apenas a monazita e não chega a produzir o cloreto de terras raras

Na Serra Verde é feita extração de outro tipo de minério e empresa não chega a separar os elementos 

CNEN/Agência Marinha

Tragédia radioativa em Goiás foi um marco no setor de extração

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

to, pesquisadora do Cetem, o centro 
retomou as pesquisas sobre terras raras 
em 2010, quando técnicos experientes 
estavam no final da carreira. “Nessa 
época, ainda havia pessoas que tinham 
ido para China nas décadas de 1980 
e 1990 e que vivenciaram isso. Mas, 
mesmo assim, é muito difícil sair da 
inércia e retomar as pesquisas e a pro-
dução. O mercado não te espera; esse é 
o grande desafio”, afirma.

Hoje, a produção de terras raras 
no Brasil é feita apenas em Goiás, por 
meio da Serra Verde, que extrai outro 
tipo de minério - a empresa, no entan-
to, não chega a separar os elementos. 
Já a ADL, mineradora que ganhou os 
direitos sobre a mina da INB no Rio 
de Janeiro no ano passado, extrai ape-
nas a monazita e não chega a produzir 
o cloreto de terras raras.

e a operar a usina, mas não transferiu 
a tecnologia. Mas, a partir de 1990, 
desenvolvemos a tecnologia para ob-
tenção dos óxidos individuais das ter-
ras raras em elevados graus de pureza; 
primeiro em bancada e por fim numa 
unidade semi-industrial no estado do 
Rio de Janeiro”, diz Rosental à Folha 
de S.Paulo. Ele liderou esse processo na 
década de 1990, quando a Nuclemon já 
havia se transformado na INB (Indús-
trias Nucleares do Brasil).

Radioatividade incomodou 
vizinhos

Os altos e baixos dessa produção 
aconteciam ao mesmo tempo em que o 
Brooklin, até então um bairro com pou-
cas casas, recebia mais e mais moradores, 
além de prédios e lojas. A presença de 
uma indústria química que tratava ele-
mentos radioativos começou, então, a 
incomodar a população local, que fazia 
pressão junto à prefeitura.

As queixas se somaram ao movi-
mento de funcionários, que no final 
da década de 1980 atrelaram mortes 
de colegas à inalação do pó da mona-
zita. “Quando fazíamos a purificação 
da monazita, gerava-se um pó e inalá-
vamos a poeira, que ia para o pulmão. 
Era uma poeira radioativa e isso fazia 
muito mal”, afirma José Venâncio Al-
ves, 76, presidente da associação que 
defende esses funcionários - cerca de 
40 teriam morrido desde 1984 devido 
às suas atividades na indústria.

A tragédia radiotiva de 1987 em 
Goiás despertou ainda mais as críticas, 
e a empresa decidiu fechar a usina em 
1992.

O interesse à época era transferir 
o beneficiamento da monazita para 
Caldas, no interior de Minas Gerais, 
onde a INB já tinha instalações, mas a 
licença ambiental para a usina só ficou 
pronta em 2004, quando a China já 
havia desenvolvido uma técnica mais 
barata para produzir as terras raras, o 
que inviabilizou economicamente as 
operações brasileiras.

“Além disso, nesse intervalo eu me 
aposentei e a equipe técnica se desfez. 
Ou seja, com a licença em mãos não 
havia mais quem a operasse”, afirma 
Rosental.

De acordo com Marisa Nascimen-


